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2021 um ano de resistência e inovação

O novo ano parece trazer dentro de si mesmo desafios de transformação, modernidade e adaptação aos novos tempos. Jornal de Sintra fez no dia 7 de janeiro 87
anos. Este semanário desde a sua fundação sempre soube adaptar-se aos desafios que se lhe depararam. Este ano é um diferente de todos os outros mas que não nos
tiram a coragem de prosseguir o desafio de lutar sempre e nunca desistir de um projecto que ultrapassa as fronteiras concelhias. Assim nos apoiem os colaboradores,
os leitores, os empresários locais e o Poder Local, elementos importantes na defesa e desenvolvimento sócio-cultural e económico de Sintra e das suas diversificadas
gentes.
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

Muito mais haveria por dizer, mas
poderá encontrar mais informa-
ções, vivências e referências, no livro
“Sintra Lendária – Histórias e Len-
das do Monte da Lua”, que
também se encontra à venda no
Jornal de Sintra.

Q
João Manuel e os Cornos de Cabra

uem foi João Manuel?
Quantos Joões Manuel
não existiram?
Este era especial, e,
aliás, até mesmo o uso
de Dom por parte deste

era especial.
Mas não no sentido que intuitiva-
mente lhe reconhece, não advindo

de um título da alta nobreza (Du-
que, Marquês, Conde, Visconde, Ba-
rão, Senhor), nem advindo de mercê
própria (Dom poderia ser concedido
à parte de título nobiliárquico). O
que o tornou especial – para além
do seu enquadramento familiar –, é
que foi na sua sucessão, no herdar
deste Dom específico, que se gera-
ram as tragédias em que também o
Alcaide-mor de Sintra esteve envol-
vido, ficando na terra do Norte de
África, tendo antes, durante a ba-
talha, ficado com uma flecha atra-
vessada no rosto enquanto lutava
como bravo leão. As tragédias que
também originaram a aparição do
coroado, avistado em vários luga-
res, mas avistando-se mais concre-
tamente a esperança de por entre
nevoeiro reaparecer, trazendo um
novo mundo ao interior ou ao espí-

rito de Portugal. Mas para este fim,
quanto a mim, é necessário que cada
um de nós saia primeiramente da
névoa em que se encontra, mos-
trando um novo mundo a si próprio.
Voltando a D. João Manuel: o seu

Gravura do Príncipe D. João
Manuel, feita entre os anos de
1550 e 1554, actualmente no
RijksMuseum (Amesterdão).

Desenho do Mosteiro da Pena (no local do actual Palácio da Pena),
feito na primeira década de 1500. Nestes anos começava a ser
explícita a associação da lua à Serra de Sintra – consumada então
pela escrita com “C” (Cintra) em vez de “S” –, e no século XVIII os
viajantes estrangeiros escreviam – erradamente – nas suas
publicações que no local onde se encontrava o Mosteiro da Pena
tinha existido há muitos séculos atrás um “templo da lua”. Como
se constata, promontório Luna é facilmente associado à Serra de
Sintra e às extremidades dessa que tocam o oceano.

Um Sátiro (ou Fauno), na publicação de Hieronymus Osius Fabulae
Aesopi, ano de 1564.

Gravura representando orlos (o bocal é a extremidade à
esquerda), de uma obra literária publicada em 1532.

pai, figura muito conhecida na his-
tória de Portugal, teve, enquanto
muito jovem, um escravo que havia
nascido no Congo. Anos mais tarde
o pai de D. João Manuel tornou esse
escravo num cavaleiro da Ordem de
Santiago – muito também devido a
feitos praticados por esse mesmo
escravo na conquista de um terri-
tório, a par do irmão do Rei, a par do
Imperador Carlos V, e a par do
grande D. João de Castro da nossa
Quinta da Penha Verde.
O pai de D. João Manuel, que in-
vestiu esse escravo enquanto cava-
leiro da Ordem de Santiago, era pre-
cisamente o Rei D. João III. D. João
Manuel, além de ser filho de um rei
português do século XVI, era Prín-
cipe Real. E um príncipe devia ter a
sua sagração enquanto cavaleiro,
em grandes festas – ou aquilo que
assim fosse encarado – ou desafios,
onde pudesse mostrar a sua destre-
za, onde pudesse demonstrar os
seus aprestos na cavalaria, em toda
a nobreza e manejos que a essa esti-
vesse ligada, como por exemplo nos
ficou escrito, na nossa história e na
ascendência da nossa língua atra-
vés do Rei D. João I.
As festas e desafios escolhidos, de-
cididos para o Príncipe D. João Ma-
nuel, foram-nos contados nas pala-
vras de Jorge Ferreyra de Vascon-
cellos, que poucos anos antes –
pouquíssimos – era apenas um mo-
ço de câmara do Infante D. Duarte
(irmão do Rei D. João III).
E aqui chegamos a um daqueles
nossos momentos do presente em
que pelo ambiente do passado so-
mos surpreendidos. Para essas fes-
tas e desafios foi escolhido um co-
nhecido lugar das proximidades de
Lisboa, que naqueles anos tinha um
Palácio Real e era um local des-
lumbrante. Esse local tomava o nome
de Enxobregas. Se associou Xabre-
gas a Enxobregas, fê-lo da forna cor-
recta, exceptuando talvez – ou muito
provavelmente –, a imagem que em
sua mente apareceu, acerca do as-

pecto da Xabregas moderna. Nesses
anos de 1540 era a zona tomada, de
forma literal, como um lugar para-
disíaco, onde os bergantins atraca-
vam em águas claras vendo a pou-
cos metros de si o Palácio Real, e

onde, por detrás desse, suavemen-
te se erguiam colinas repletas de
doces bosques guardando fanta-
sias da Antiguidade Clássica.
Mas o lugar não foi escolhido pelos
homens que percorrem o chão de
terra à qual se agarra a maior razão e
lucidez. O lugar foi escolhido por
um conjunto de selvagens com ca-
belo pelos joelhos, com cornos de
cabra saindo de suas carapuças, e
que foram a um outro Paço Real
numa montanha de um promontório
da Luna – representação à qual
inevitavelmente associamos Sintra,
o Paço Real de Sintra, e ainda para
mais pela forma como está transcrito
no livro Sintra Lendária –, e em que
entrando na sua principal sala, orlos
fazendo soar, anunciaram o desafio
à família real.
O dia do desafio viu-se chegado, as
estruturas para as justas foram
montadas, e os cavaleiros, todo o
tipo de cavaleiros e suas armaduras
os revestindo, foram chegando. Uns
traziam sua honra para celebrar o
investir do Príncipe enquanto cava-
leiro, outros traziam presentes para
fazer honra ao dia.
O recontar da celebração do armar
cavaleiro o Príncipe D. João Ma-
nuel, revela-nos que os maiores
presentes tinham sido trazidos da
Serra de Sintra. Direi antes: tinham
sido capturados na Serra de Sintra.
Tal se deu quando dois bravos
cavaleiros portugueses se cruzaram
com dois gigantes que de lá queriam
para o Mediterrâneo partir. Aqui, na
Serra, viram esse gigantes o seu des-
tino riscado para serem ao Príncipe
de Portugal ofertados.
A obra, romanceando – se assim se
poderá tal termo utilizar dada a
profusão e transição de estilos que
marca a época –, conta-nos também
que os dois gigantes foram da Serra
de Sintra trazidos numa águia sobre
um batel, mas quando essa se
aproximava de Enxobregas, uma de
suas asas tocou o Tejo, fazendo com
que ela se virasse, atirando os dois
gigantes e os dois cavaleiros para
as profundezas do Tejo. Das águas
do rio emergiu apenas um dos cava-

leiros, enquanto o outro perderia
sua vida.
Este recontar, tenta – muito prova-
velmente – transmitir-nos que um
desses dois cavaleiros faleceu no
afundar de uma embarcação que se
dirigia para as festas de investidura
do Príncipe Real de Portugal como
cavaleiro. Mas apesar disso, as
celebrações continuaram.
Assim nos foi contado como no
século XVI foi armado cavaleiro o
Príncipe de Portugal D. João Ma-
nuel, que nunca chegou a ser Rei
de Portugal, e que faleceu poucos
dias antes de seu único filho e her-
deiro nascer, o que motivou – en-
quanto o herdeiro não nasceu –
grande preocupação, até porque
sua mãe o carregava dentro de si
com todos os riscos à situação

inerentes. O filho do Príncipe D. João
Manuel nasceu sem conhecer seu
pai, nasceu rebelde, e é ainda hoje
conhecido como “o Desejado”. O
pai de D. Sebastião e Príncipe Real,
D. João Manuel, viveu apenas 17
curtos anos, não sendo os sufi-
cientes para conhecer o Rei, o seu
filho, que através da sua história de
vida marcou nossa cultura.
Mesmo com sua curta vida, a exis-
tência de D. João Manuel legou para
a História de Sintra os dois fanta-
siados gigantes na Serra de Sintra
caçados, assim como os selvagens
sátiros anunciando justas em
Xabregas, numa embaixada silvestre
que teria, eventualmente, entrado
pelo Paço Real de Sintra, orlos
tocando.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao
abrigo do n.º 2 do ponto XXI da deliberação da Câmara Municipal de Sintra tomada
em 30 de Outubro de 2017 sobre a Proposta n.º 824-P/2017. De 25 de Outubro de
2017, é submetido a consulta pública, o Projeto de Plano Municipal de Redução de
Ruído nos termos do artigo 101.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado
pelo Decreto-Lei n.º 4/2015 de 7 de Janeiro, durante o prazo de 30 dias a contar da
data da publicação de Aviso em II Série do Diário da República, estando o texto
disponível mediante afixação do Edital n.º 368/2020, nos locais de estilo e no sítio
electrónico oficial do município www.cm-sintra.pt.

Qualquer interessado pode apresentar, durante o período de consulta pública, por
escrito, sugestões sobre quaisquer questões que possam ser consideradas
relevantes no âmbito do presente procedimento, conforme disposto no n.º 2 do
citado artigo 101.º do Código do Procedimento Administrativo, endereçadas ao
Presidente da Câmara Municipal de Sintra, entregues no Gabinete de Apoio ao
Munícipe, Lg.º Dr. Virgílio Horta, 2710 SINTRA, através do fax 219238551, ou ainda
através do e-mail dsae@cm-sintra.pt.

Em todas as comunicações deve ser indicado o procedimento a que mesma se
reporta, sob pena de rejeição liminar.

Paços do Município de Sintra, 2 de 12 de 2020.
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O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra manifesta
esperança para o ano 2021.
Numa mensagem na sua pá-
gina de facebook, Basílio Hor-
ta faz uma breve retrospetiva
do ano 2020 marcado por
momentos “de tristeza, an-
siedade e inquietação”,
perante a pandemia Covid-19
e que ” não vamos esque-
cer”.
Na perspetiva do ano 2021
que agora começou, Basílio
reforça a esperança da reno-
vação de um sentimento de
resiliência dos portugueses
que se viveu no ano anterior,
ao afirmar que “a nossa força
é a nossa vontade de resistir
e prosperar, de olhar para o
essencial e de não perder de
vista o dever da nossa
consciência”.
A terminar a sua breve men-
sagem, o autarca faz questão
de não desvalorizar o pas-
sado, mas olha para o futuro,
recorrendo a uma frase de
Fernando Pessoa.” amor não
se conjuga no passado, ou se
ama para sempre ou nunca
se amou verdadeiramen-
te”, porque, ” Sintra nunca
será apenas o seu passado, é
o presente e o futuro”, con-
clui Basílio Horta.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Basílio Horta
deixa
mensagem
de esperança
para o ano
de 2021

celebração de acor-
dos para a descen-
tralização de com-
petências dos mu-
nicípios para as fre-

Descentralização deverá ser
um dos assuntos mais polémicos
durante 2020

Descentralização de municípios para freguesias
avança aquém do esperado

A
guesias em 2021 avançou 
nos últimos meses, mas ainda
está muito aquém do espera-
do, segundo o presidente da
(ANAFRE), Associação Na-
cional de Freguesias.
De acordo com Jorge Veloso,
até meados de dezembro cer-
ca de 90 municípios tinham
assinado autos de transferên-
cia de competências com
mais de 700 freguesias, “um
número muito baixo”.
“Deveria ter evoluído muito
mais. Estou com confiança
em que este último mês ainda
possa dar um salto. Penso
que até ao final de dezem-
bro, como é o último mês em
que se pode fazer o auto de
transferência de competên-
cias, o número possa crescer.
Pelo país há muitas fregue-
sias e municípios a assinar
autos, para que possam
receber [as verbas corres-
pondentes] já em janeiro”,
disse o autarca.
Além do processo de des-
centralização de competên-
cias da administração central
para os municípios, também
está em curso uma descen-
tralização de competências
das câmaras para as fre-
guesias, que se juntam às ta-
refas próprias que a lei já atri-
bui a estas autarquias.
Estes autos de transferência
de competências permitem
que as freguesias recebam os
correspondentes valores, a
transferir diretamente pe-
la Direção-Geral das Autar-
quias Locais (DGAL), que as
deduz mensalmente aos mon-
tantes previstos no Orça-
mento do Estado para os
orçamentos municipais.
Jorge Veloso admite “alguma

Aviso – Alterações à Circulação
Algueirão-Mem Martins
A Câmara Municipal de Sintra irá proceder a alterações à
circulação a partir de 7 de janeiro de 2021, na Avenida Almirante
Gago Coutinho, Rua Professor Doutor Joaquim Fontes, Rua
Coronel Filipe Vieira e Rua Mouzinho de Albuquerque, na
Freguesia de Algueirão – Mem Martins.
A autarquia tem em curso trabalhos de requalificação nestas
ruas, uma aérea de cerca de 11 mil m2, que contemplam o
reperfilamento do arruamento com a criação de
estacionamentos, a reabilitação do pavimento betuminoso
com fresagem e pavimentação, a reparação das passagens
hidráulicas, execução de lombas redutoras de velocidade,
execução de pavimento tátil e também a retificação do sistema
de drenagem de águas pluviais e marcações rodoviárias.

dificuldade” e uma
“falta de colabo-
ração evidente en-
tre os municípios e
as freguesias, que é
mais dos municípios
para com as fre-
guesias”.
Segundo o autarca,
“há muitos muni-
cípios para os quais
o auto de trans-
ferência de compe-
tências não é visto
com bons olhos”.
“São competências
que as juntas já
executam na maior
parte dos municí-
pios, mas estes es-
tão um pouco relu-
tantes em assinar
um acordo e, sem
acordo entre município e
freguesia, não é possí-
vel efetuar o auto de trans-
ferência”, explicou, salien-
tando que “esta situação é
transversal a todo o país”.
“No Orçamento do Estado já
estão cerca de 40 milhões de

euros de transferências para
as freguesias, mas é muito
pouco, tendo em conta que
são 308 municípios e há três
mil e tal freguesias. Claro
que não vão aderir todas, há
freguesias que não querem a
transferência de compe-

tências, mas há sobretudo
municípios que não querem
transferir”, disse.
Segundo o mais recente re-
latório publicado pela DGAL,
“até ao final do terceiro
trimestre, apenas 48 [muni-
cípios] aceitaram a trans-
ferência de competências
para o ano 2020, para
os órgãos de freguesia”.
“De referir que em muitos
casos a transferência de
competências é parcial e não
total. Os 48 municípios
correspondem a um total de
379 freguesias”, é acres-
centado.
Os valores retidos aos muni-
cípios e transferidos para as
freguesias por acordos de
transferência de competên-
cias ascenderam a 26,9 mi-
lhões de euros até ao final do
terceiro trimestre de 2020, de
acordo com a direção-geral.

 José Carlos Azevedo,
Colaborador
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

NECROLOGIA - JORNAL DE SINTRA, 08-1-2021

BOLEMBRE – MAGOITO

Belmira
Maria Luisa

5 Anos
de Falecimento

06-01-2016

É sempre com profunda tristeza
que recordamos este dia em que
partiste, mas não eternamente,
pois estás sempre presente nas
nossas vidas. Descanse em paz.

DOS TEUS ENTES QUERIDOS

Grupo de Jovens de
São João das Lam-
pas esteve bem ati-
vo também nesta
quadra natalícia e

Jovens de S. João das Lampas
levaram à comunidade um “Natal Solidário”

A alegria dos jovens era evidente
no final de mais uma missão solidária

Em primeiro plano António Freitas
um dos dinamizadores do Grupo de Jovens

O

Fotos: facebook

promoveu várias ações in-
cluídas na Campanha  “Natal
Solidário”, que decorreu em
conjunto com o Centro Social
Paroquial de São João das
Lampas, a própria Paróquia e
elementos do Agrupamento
de Escolas Alto dos Moi-
nhos.
Segundo uma nota enviada
às redações, foram efetuadas
iniciativas, com o apoio de vá-
rios parceiros, e que chegaram
a o coração de 120 crianças e
80 famílias carenciadas das
comunidades de S. João das
Lampas e Terrugem.
Sempre cumpridores das me-
didas da Direção Geral da
Saúde, devido à pandemia
Covid-19, o Grupo constituí-

do por 23 jovens voluntários
angariou mais de tonelada e
meia de brinquedos e roupas
que fizeram a diferença na vi-
da de muita gente, numa épo-
ca tão sensível do ano.

De referir ainda que 3 insti-
tuições de acolhimento de
crianças e jovens vão receber
também bens angariados
nesta ação solidária.
Um gesto meritório que me-
receu elogios e agradecimen-
tos de vários cidadãos da-
quela comunidade, entre as
quais o Vogal do Executivo na
empresa União das Fregue-
sias de São João das Lampas
e Terrugem, José Alberto Car-
valho, que considerou “um
belíssimo trabalho de equi-
pa”, ao mesmo tempo que
exortou os jovens a que
“nunca percam esse espírito
de equipa, de camaradagem
que muita falta faz no mundo
dos adultos…. certamente
que alguém irá ter um Natal
diferente para melhor com o
vosso empenho”, destaca o

autarca.
Durante o contacto direto
que fizeram com a população
durante este tempo, os jo-
vens de S. João das Lampas
constataram que “são muitas
as pessoas que se sentem
sozinhas e isoladas”, mas
também com a população em
geral a quem distribuíram
cerca de 150 postais com uma
mensagem de Natal.
Com a colaboração da profes-
sora Elisabete Sobral, da
Escola Básica Alto dos Moi-
nhos, foram distribuídos na-
quele estabelecimento de en-
sino cabazes para famílias
carenciadas, mas também
brinquedos, livros e jogos re-
colhidos pelo grupo de jo-
vens de São João das Lampas
e que fizeram felizes 42
crianças.
Mas o alcance desta inicia-
tiva estendeu-se aos idosos
do Centro Social Paroquial de
S. João das Lampas e define-
se nesta frase publicada nas
redes sociais daquele Grupo
de Jovens: “O melhor Natal
é aquele que idealizamos em
espírito, sentimos no cora-
ção e partilhamos em soli-
dariedade.“
Uma ação reveladora do ver-
dadeiro significado do Natal,
porque, como afirma o Grupo
de Jovens de São João das
Lampas, “palavras leva-as o
vento, mas as ações ficam”.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Alunos, encarregados de educação de educação e professores
da Escola Secundária Gama Barros, no Cacém, realizaram uma
ação solidária naquela comunidade educativa, de angariação
de bens alimentares para as famílias carenciadas da Freguesia
de Cacém – São Marcos.
Uma equipa do departamento de Ação Social daquela
freguesia efetuou naquele estabelecimento de ensino a recolha
dos referidos bens que depois armazenou no Minimercado
daquela autarquia.
De referir que o Minimercado é um projeto que dá resposta
em termos alimentares a situações de emergência, a famílias
que aguardam a integração em programas mais efetivos.
Entretanto e como resultado desta ação solidária realizada na
Escola Gama Barros, aquela autarquia distribuiu em forma de
Cabazes de Natal, os bens pelas famílias carenciadas e que
estão sinalizadas pela Ação Social dessa freguesia.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Cacém / S. Marcos
Escola Gama Barros
recolhe alimentos
para famílias carenciadas
da freguesia

As voluntárias com os produtos angariados

Fotos: UFCSM

A sétima edição do Orça-
mento Participativo da Fre-
guesia de Massamá-Monte
Abraão já conhece os vence-
dores.
Com 635 votantes eram vá-

Parque Aventura vence VII Edição do Orçamento
Participativo de Massamá-Monte Abraão

rias as propostas para vota-
ção e a que se sagrou vence-
dora foi a construção de um
Parque Aventura em Massa-
má, que obteve 229 votos,
seguindo-se o projeto ” A

brincar vamos aprender a
comer”, que arrecadou 217
votos.
Aquela autarquia refere que
a participação, apesar da pan-
demia Covid-19 foi signifi-

cativa, destacando também o
envolvimento da população
em geral.

José Carlos Azevedo,
Colaborador
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pandemia Covid-
19 obrigou à reali-
zação, na semana
de Natal, em mol-
des mais contidos

A Paróquia de Pêro Pinheiro
entregou durante a semana
de Natal vários cabazes com
produtos alimentares às fa-
mílias mais carenciadas da
freguesia, numa iniciativa
que foi designada de “Pêro
Pinheiro Solidário“.
Nas redes sociais os respon-
sáveis da Ação Social da-
quela paróquia registaram a
solidariedade e generosidade
da população, “apesar do
contexto que vivemos”, es-
crevem.
De referir que os bens alimen-
tares, onde não faltou o ba-
calhau, recolhidos por volun-
tários foram entregues a fa-
mílias necessitadas sinaliza-
das pela União de Freguesias
de Almargem dos Bispo, Pêro
Pinheiro e Montelavar e ainda
pelo Centro Social de Pêro

A União de Freguesias de Queluz – Belas levou a magia do
Natal ás crianças das escolas da freguesia, mas este ano,
devido á pandemia Covid-19 não houve possibilidade de
realização de desfiles nem atividades em grupo e aquela
autarquia resolveu fazer uma animação volante, com um carro
transportando um Pai Natal (o ator Quimbé) e a Clow Safaneta.
Com esta iniciativa a Junta de Freguesia de Queluz- Belas
quiz “ trazer alento ao momento que vivemos e marcá-lo
com uma mensagem positiva, de alegria e esperança
dirigida às nossas crianças e à comunidade educativa”.
Na semana anterior ao Natal, aquelas duas personagens,
acompanhadas por Paula Alves, presidente daquela autarquia,
 estiveram junto das escolas do primeiro ciclo e dos jardins-
de-infância da freguesia, onde interagiram com as crianças e
adultos cumprindo, no entanto, as normas de distanciamento
físico necessárias no contexto atual.

José Carlos Azevedo,
Colaboradores

Bombeiros de Algueirão
Mem Martins inauguram
ambulância e assistiram
à promoção de novos
elementos

Alguns elementos da corporação de Algueirão Mem Martins

Vereador Domingos Quintas Valter anuário
(presidente Junta Freguesia Alg-M.Martins)
e comandante Joaquim Leonardo

A
e diferentes, da cerimónia de
inauguração da nova ambu-
lância, no âmbito do protocolo
celebrado com o INEM.
Na cerimónia” singela mas
repleta de significado”, rea-
lizada no quartel daquela
corporação, estiveram pre-
sentes Domingos Quintas,
vereador da Proteção Civil de
Sintra, Valter Januário , presi-
dente da Junta de Freguesia
de Algueirão Mem Martins e
outras figuras locais.
Perante o comandante da
corporação, Joaquim Leonar-
do, foram realizadas as pro- Fotos: AHBVAMM

Alguns dos bens
alimentares angariados
pela Paróquia de Pêro
Pinheiro

Iniciativa da paróquia:
“Pero Pinheiro solidário”
entregou cabazes aos mais
necessitados da freguesia

Em pleno desfile Paula Alves (presidente
de Junta) Pai Natal (Quimbé) e Safaneta

Magia de Natal nas
escolas de Queluz-Belas

Fotos: UFQB

Foto: UFAPM

Pinheiro.
José Carlos Azevedo,

Colaborador

moções de 13 Bombeiros à
categoria imediata (1 Sub-
chefe, 6 Bombeiros de 1.ª, 6
Bombeiros de 2.ª).

José Carlos Azevedo,
Colaborador

A Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários
de Sintra realizou na passada
quinta-feira, a eleição dos Ór-
gãos Sociais para o triénio
2021-2023.
Com uma única lista concor-
rente o próximo triénio será a
continuidade do trabalho de
grande parte de homens e mu-
lheres que de forma voluntária
se entregam às causas huma-
nitárias e cívicas e que, na sua
maioria, transitam do anterior
mandato.
Na presidência da Mesa da

A União de Freguesias de
Queluz-Belas organizou no-
vamente este ano mais um
conjunto de cabazes de Natal
 “dando resposta social às
famílias que se encontram em
situação de vulnerabilidade
económica”, segundo a
página daquela autarquia nas
redes sociais.
A Junta de Freguesia re-
conhece que “as solicitações
ao Gabinete de Apoio Social
aumentaram tanto pelo nú-
mero de contactos como pela
frequência dos mesmos”,
referindo que foram atribuí-

Os novos Órgãos Sociais foram eleitos
para o triénio 2021-2023

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários
de Sintra elegeu órgãos sociais para o triénio 2021-2023

Assembleia Geral, continua
Hermínio Santos, na Direção
mantém-se José Bento Mar-
ques, no cargo de presidente
e Dinis Martins ocupa o car-
go de presidente do Con-
selho Fiscal.
A corporação dos Bombeiros
Voluntários de Sintra foi fun-
dada em 24 de junho de 1890
e juntamente com a de Cola-
res, são as mais antigas do
concelho de Sintra

José Carlos Azevedo,
Colaborador

foto: AHBVS

Junta de Freguesia de Queluz-Belas
distribui 65 cabazes de Natal a famílias carenciadas

dos 65 cabazes, mediante uma
análise prévia efetuada, no
seguimento das candidaturas
recebidas.
Além desta ajuda, juntou-se
o apoio mensal dado a cerca
de 1000 utentes dos serviços
de Ação Social daquela
freguesia e em continuidade,
situação potenciada agora
por esta pandemia Covid-19
e onde as necessidades da
população são crescentes.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

foto: UFQBPaula Alves presidente da Junta de Freguesia
participou nas ações solidárias
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funcionamento das economias e das orga-
nizações sociais só se justifica na medida
em que for capaz de dar resposta às aspi-
rações e ao bem-estar das pessoas e das
populações. São duas as dimensões fun-

O que é preciso fazer no
curto, médio e longo prazos
com objectivo melhorar o
bem-estar das populações

O
damentais em que esse bem-estar terá que ser cons-
truído: no tempo e no espaço.  Não são dimensões
que possam ser olhadas de forma independente uma
da outra. As suas complementaridades e interdepen-
dências têm que ser encaradas numa perspectiva de
rede. Aqui focarei, apenas, a dimensão temporal.
O planeamento, enquanto suporte da construção
do bem-estar, através do funcionamento das eco-
nomias e das sociedades, não pode menorizar a
importância dos horizontes temporais. Quais são os
horizontes temporais que devem ser relevados?
São aqueles em que ao planeador e ao decisor políti-
co for possível antecipar decisões, comportamentos
e compromissos. Num horizonte temporal superior
aos 30 anos (longo prazo) sempre foi difícil realizar
estas antecipações. É precisamente por isso que se
justifica mais a elaboração dos planos de horizonte
longo; contrariamente ao que se poderia pensar,
justifica-se tanto mais quanto maior for a incerteza e
a indeterminação do resultado das decisões no longo
prazo.
Mas, então, o longo prazo não inclui o médio e o
curto prazos? Se sim, porquê os planos de curto e
médio prazos? O que tem substância nesta matéria
não é o tempo sequencial, mas o tempo em que se
manifestam e se esgotam as consequências das
decisões tomadas num momento anterior. Há
decisões cujas consequências se esgotam na quase
totalidade no horizonte de um ano (curto prazo). São
estas que dão conteúdo ao Plano de Curto Prazo;
contrariamente ao que tem vindo a ser entendimento
corrente, este não pode ser confundido com o
orçamento já que o orçamento é, apenas, o seu
instrumento de financiamento. São exemplo de
decisões de curto prazo, as despesas relacionadas
com o funcionamento corrente das autarquias locais,
o pagamento dos vencimentos dos funcionários
públicos, a reparação de vias de comunicação, certas
componentes da luta contra as epidemias, etc.
Mas há outras que precisam do horizonte de 5 ou 6
anos (porventura mais) para esgotarem os seus
efeitos e resultados. Estamos a falar de médio prazo
(Plano de Médio Prazo). É o caso das despesas
relacionadas com construção de infraestruturas, por
ex., de transporte, de comunicação, portos e aero-
portos, habitação social, investigação, etc.
Só que as decisões tomadas em cada um dos prazos
interligam-se, são interdependentes. As decisões de
longo prazo necessitam de um tempo longo, mas é
na sucessão dos tempos curtos que se preparam e
começam a executar. Por outro lado, as decisões de
curto e médio prazo são imprescindíveis para que as
de longo prazo encontrem uma almofada de suporte
e inversamente. Na expressão “sistema de planea-
mento”, esta interdependência encontra pleno
enquadramento. Os planos têm que ser considerados
como interdependentes; se o não forem estão criadas
as condições para o seu fracasso e para que não
passem de simples, porventura, bons exercícios
literários.
Uma reflexão final para destacar a importância do
espaço, que aqui designaremos por território. Os
planos dos vários horizontes temporais têm todos
territórios em que se projectam e que se tornam
indispensáveis para implantar, dar coerência e
desenvolver, de forma equitativa – planos territoriais,
regionais ou outros. Sem valorização da dimensão
territorial não é possível fazer com que os objectivos
dos planos vão ao encontro do bem-estar das
pessoas, bem-estar esse que se faz e desenvolve em
cada um dos territórios.

Manuel Brandão Alves, in A Areia dos Dias

À Serra de Sintra, o respeito
que ainda falta
João Cachado

N o momento inicial de
um ano que, portador
de tanta esperança,
nos suscita os mais
elevados propósitos

em todos os domínios da
actividade pessoal e social, não
poderia deixar de continuar a
partilhar uma preocupação que,
dentre outras igualmente rele-
vantes, se me coloca e impõe
como determinante para a afir-
mação de Sintra como comu-
nidade altamente empenhada
na defesa do seu património.
Continuar a partilhar, tal como
acima escrevi, é a atitude que
me convém e compete na medi-
da em que, neste mesmo jornal,
há uns anos a esta parte e, em
especial, no findo 2020, poucas
não foram as oportunidades em
que vos convoquei para a refle-
xão que agora considero
dever reiniciar.
Durante a primeira fase da
pandemia, todos quantos
nos preocupamos com as
alterações climáticas, no
quadro da defesa do am-
biente e melhoria dos pa-
drões de qualidade de vi-
da baseados na susten-
tabilidade, estivemos
particularmente atentos
às alterações com que
fomos confrontados.
Sentimos o impacto
subsequente. Rapida-
mente, de maneira abrup-
ta, foram suspensas acti-
vidades que, decisiva e
inequivocamente, contri-
buíam para os resultados que
caracterizavam a considerada
normalidade vigente, bem
patentes nos índices so-
cioeconómicos observados e
tidos como indispensáveis a
uma economia habituada a não
fazer qualquer cedência que
pudesse resultar em quebras do
quase divinizado PIB.
Entretanto, precisamente em
função da mencionada suspen-
são de actividades que, afins de
determinadas indústrias – como
a do turismo, tão dependente do
tráfego aéreo, radicam num
desmedido consumo de com-
bustíveis fósseis – resultaram,
tão positivamente, numa evi-
dente diminuição da poluição
atmosférica, raros terão sido os
militantes das causas do am-
biente que não viram uma janela
de esperança para que a nova
situação apontava.
Por essa Europa fora, em tudo
quanto é considerado lugar
civilizado, intensificaram-se os
exemplos de decisores políticos

– com os autarcas em particular
destaque – desmultiplicando a
criação de mais jardins e par-
ques, financiando empreendi-
mentos que privilegiem as ener-
gias verdes, ganhando quiló-
metros e quilómetros de espaço
para ciclovias e vias pedonais
e, com a maior ênfase, proibindo
as viaturas particulares de
entrar nas zonas urbanas onde,
até há pouco tempo eram rai-
nhas e senhoras, sempre com o
objectivo de reduzir a pegada
ecológica e impedir a progres-
são da poluição.

Valores e princípios
destacáveis
Pois bem, no caso de Sintra, se
um dos maiores problemas da
mobilidade consiste em respon-
der, com a maior eficácia, ao

ímpar desafio da demanda de
quem pretende dirigir-se aos
monumentos cuja íntima afini-
dade com a Serra constitui um
todo indissociável, então, o
princípio da inabalável defesa
da Serra é condição sine qua
non do seu próprio bem-estar e
preservação.
Para todos os efeitos, é este o
quadro de referência a partir do
qual, relativas ao encerramento
da Serra ao trânsito de viaturas
particulares, se impõe continuar
a recuperar algumas linhas de
força expressas em parágrafos
do artigo publicado na edição
do Jornal de Sintra dia 31 de
Julho de 2020.
Desde logo, à partida, por esta-
rem em jogo soluções decor-
rentes da manifesta e inequí-
voca alteração do paradigma da
utilização do automóvel como
meio de deslocação, não reste
uma dúvida quanto às inevitá-
veis reacções, do maior desa-
grado, por parte de quem tem
interesses instalados que, indis-

cutivelmente, contundem com
medidas especificamente preo-
cupadas com a defesa do am-
biente a curto, médio e longo
prazos e, naturalmente, com os
permanentes desafios susci-
tados pelo autêntico santuário
que é a Serra.
Naturalmente, a estratégia do
mencionado encerramento ao
trânsito apenas  será concreti-
zável recorrendo a uma rede de
transportes públicos colectivos
total e perfeitamente adequada
às necessidades detectadas.
Refira-se que, também em Sintra,
muitos de nós nos preparámos
e, no enquadramento da inter-
venção cívica que a oportuni-
dade suscitava e deve continuar
a suscitar, estamos preparados
para manter a actuação mais
pertinente.
Tenha-se em consideração que,
ao celebrar os vinte e cinco anos

da elevação de Sintra à cate-
goria de Património da Huma-
nidade, claro está que sauda-
mos as louváveis iniciativas da
autarquia relativamente à recu-
peração de inúmeros edifícios
que continuam sujeitos a inter-
venções mais ou menos pro-
longadas.
Então, exactamente no mesmo
quadro da recuperação de patri-
mónio, cabe-nos cumprir o in-
dissociável mandato de cida-
dania activa, nos termos do qual
lutaremos no sentido de que, a
Serra – o património natural
sagrado indissociável da Pai-
sagem Cultural da Humanidade
de que tanto nos orgulhamos –
seja liberta da circulação de
viaturas particulares.

Percurso difícil,
passos certos
Numa primeira fase do nosso
empenho, concentraremos es-
forços em relação à supressão

do referido trânsito automóvel
entre Capuchos, Castelo dos
Mouros e Pena, ou seja, entre
os designados pontos altos da
Serra. Neste percurso que, em
2006, técnicos da Unesco con-
sideraram estar escandalosa-
mente profanado, defendemos
que apenas deverão circular os
transportes públicos colectivos
que a Câmara Municipal de
Sintra e a EMES considerarem
aconselhados e exequíveis para
o efeito do acesso do público
aos lugares de interesse turís-
tico servidos por aquele único
meio de transporte.
Sempre que a oportunidade se
tem revelado adequada, tenho
feito o possível por não a des-
perdiçar, razão pela qual, além
dos vários artigos já publicados
acerca do assunto, também du-
rante as reuniões conjuntas do
Conselho de Cultura de Sintra e

Conselho de Opinião da
Paisagem Cultural de
Sintra, vou partilhando a
ideia com os respectivos
membros.
Por outro lado, igual-
mente nas redes sociais,
tenho veiculado este de-
ver que cumpre assumir e
concretizar num prazo tão
curto quanto possível. A
floresta sintrense, vítima
indefesa do atravessa-
mento da estrada em apre-
ço, não pode, caros leito-
res, não pode continuar a
ser desconsiderada, à
mercê de uma falta de es-
tratégia que a compense
da falta de lucidez a que,

há dezenas de anos, tem estado
sujeita, sem que alguém, algum
movimento organizado de
cidadãos se tivesse insurgido.
Nota final para expressar como,
no quadro da intervenção cívica
a concretizar, extremamente
importante será o alerta à juven-
tude sintrense para a questão.
Nas escolas do concelho dos
diferentes níveis de ensino e, de
acordo com as possibilidades
oferecidas pelos programas
escolares em vigor – dificil-
mente, aliás, haverá algum que
não acolha as chamadas de
atenção mais convenientes,
inclusive, com a possibilidade
de uma actuação integrada,
interdisciplinar – há todo um
trabalho a desenvolver. Emi-
nentemente cultural esta é uma
questão que, em Sintra, se
imporá pelo protagonismo que
se justifica.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

Entre os pontos altos da Serra de Sintra, as mais adequadas
restrições de trânsito
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igura maior do pano-
rama fadista, Carlos
Alberto do Carmo
Almeida, que adop-
tou o nome artístico

Morreu o fadista Carlos do Carmo

1970, atribui-lhe o prémio
Pozal Domingues de “Melhor
Disco do Ano”, para o seu
primeiro álbum, intitulado “O
Fado de Carlos do Carmo”,
editado pela Alvorada em
1969.
Temas como “Um Homem na
Cidade”, “O Cacilheiro”, “Fa-
do do Campo Grande”, “O
Amarelo da Carris” ou “O Ho-
mem das Castanhas” torna-
ram-se verdadeiros clássicos
de sucesso entre o vasto re-
pertório de Carlos do Carmo.
As primeiras digressões são
realizadas no início da década
de 1970, com espectáculos em
Angola, Estados Unidos e
Canadá e, em 1973, estreia-se
no Brasil, cantando ao lado
de Elis Regina, no Copaca-
bana Palace do Rio de Janeiro.
No ano de 1976 o fadista re-
presenta Portugal no Festival
da Eurovisão na Holanda,
com a canção “Uma Flor de
Verde Pinho”, um poema de
Manuel Alegre com música de
José Niza. Carlos do Carmo
foi o único intérprete do Fes-
tival RTP da Canção desse
ano, tendo posteriormente
editado o disco “Uma Canção
Para a Europa”, onde se
incluíam, para além da canção
vencedora, temas como “Es-
trela da Tarde”(Ary dos
Santos – Fernando Tordo),
“No teu Poema”(José Luís
Tinoco) ou “Lisboa, Menina
e Moça”( Ary dos Santos e
Joaquim Pessoa – Paulo de
Carvalho e Fernando Tordo).
O fadista canta pela primeira
vez no Olympia, em Paris, a
11 e 12 de Outubro de 1980 e
na Alte Oper de Frankfurt em
1982, palco onde tem tal
sucesso que a gravação do
espectáculo é editada em dis-
co e onde regressa para actu-
ar nos dois anos seguintes.
Ainda na década de 1980,
Carlos do Carmo é distingui-
do com diversos prémios, dos
quais destacamos o prémio
“Fadista”, atribuído pela re-
vista “Nova Gente”, em 1983;
e o Título de Cidadão Hono-
rário do Rio de Janeiro, em
1987.
O fadista realiza grandes es-
pectáculos comemorativos
dos aniversários da sua acti-

vidade nomeadamente nos
25, 30, 35 e 40 anos de carreira.
O seu percurso internacional
foi projectado, como sempre
gosta de afirmar, “pelos Por-
tugueses que saíram da mi-
nha terra à procura de vida
melhor e que me foram pas-
sando para as mãos de empre-
sários e agentes culturais dos
vários países onde residem”.
Na celebração dos seus 25
anos de carreira, em 1988, faz
digressões pelos Estados
Unidos, Europa e Brasil, facto
bastante revelador da sua po-
pularidade, em particular jun-
to das comunidades por-
tuguesas.
No início da década de 1990
Carlos do Carmo sofre um
acidente durante um espectá-
culo em Bordéus, caindo do
palco para a primeira fila da
plateia, uma queda de uma
altura equivalente a um andar,
que obriga o fadista a uma
longa recuperação. Em Março
de 1991 faz o seu regresso no
Casino Estoril apresentando
um espectáculo intitulado
“Vim Para o Fado e Fiquei”.
E, nesse mesmo ano, a Casa
da Imprensa, entrega-lhe o
prémio “Prestígio”, no decor-
rer do espectáculo da Grande
Noite do Fado.
Dois anos depois, em 1993,
volta a realizar grandes di-
gressões no âmbito da cele-
bração dos 30 anos de carrei-
ra. Nesta comemoração edita
com as Selecções do Rea-
der’s Digest a colecção “O
Melhor de Carlos do Carmo”,
onde apresenta um depoi-
mento sobre cada um dos
seus discos.
Um concerto no grande au-
ditório do Centro Cultural de
Belém, mais tarde editado em
CD, é a forma escolhida para
celebrar os 35 anos de acti-
vidade de Carlos do Carmo
como fadista. E, na soma de
40 anos de carreira, o palco
escolhido para a apresen-
tação é o do Coliseu dos Re-
creios em Lisboa, com pos-
terior lançamento de CD e
DVD do espectáculo. O Mu-
seu do Fado aliou-se a esta
celebração apresentando a
exposição “Carlos do Carmo:
Um Homem no Mundo”, uma

mostra relativa à sua vasta e
consagrada carreira.
É inquestionável o sucesso
dos temas popularizados na
voz de Carlos do Carmo, bem
como o do próprio fadista
como comunicador, demons-
trado na apresentação do pro-
grama televisivo com o seu
nome – “Carlos do Carmo”,
transmitido em mais de 30
emissões entre 1997 e 1998,
onde o fadista dialoga com
inúmeros convidados sobre
temas que vão desde o óbvio
Fado, passando por outras
músicas, até história e patri-
mónio ou teatro, entre outros.
No final da década devemos
destacar a atribuição, pelo
Presidente da República, em
1997, do Grau de Comen-
dador da Ordem do Infante
Dom Henrique e, no ano se-
guinte o Globo de Ouro
“Excelência e Mérito”, com
que foi distinguido pela SIC.
Apesar de algumas inter-
rupções forçadas por moti-
vos de saúde, Carlos do Car-
mo mantém-se activamente
empenhado em apresentar-se
ao vivo para um vasto públi-
co que o fadista fidelizou ao
longo de mais de 4 décadas.
Carlos do Carmo foi uma das
principais figuras da primeira
edição do Festival de Fado de
Madrid, realizado em 2011. a
7 de Novembro recebeu o tro-
féu “Homenagem ao Fado”,
da Sociedade Portuguesa de
Autores.
Em 2013  Carlos do Carmo par-
ticipa em vários concertos,

Carlos do Carmo

O  fadista Carlos do Carmo morreu, na manhã do dia 1 de janeiro, aos 81 anos.
O fadista tinha dado entrada no  hospital de Santa Maria, em Lisboa, no dia anterior com um
aneurisma abdominal, na sequência de uma operação.
Carlos do Carmo tinha feito 81 anos recentemente, no dia 21 de dezembro.
O fadista, que nasceu em 1939 eternizou canções como “Lisboa, menina e moça” e “Os putos”.

F
de Carlos do Carmo, foi filho
único da grande fadista Lu-
cília do Carmo e do empre-
sário Alfredo Almeida, e nas-
ceu em Lisboa no dia 21 de
Dezembro de 1939.
O fadista fez um curso su-
perior de hotelaria na Suiça,
que incluíu um curso de con-
tabilidade e gestão e o estudo
de várias línguas estrangei-
ras, facto que lhe permite falar
fluentemente francês, inglês,
alemão, italiano e espanhol.
Após a morte do pai, em 1962,
Carlos do Carmo fica a gerir a
casa de fados Faia, casa aber-
ta pelos seus pais quando ti-
nha apenas 8 anos. No ano
seguinte inicia a sua carreira
como intérprete, acumulando
durante essa década e na se-
guinte, a gestão da casa com
a vida artística. O fadista foi
casado com Judite Leal, mais
de 40 anos, teve 3 filhos e 4
netos.
Carlos do Carmo contactou
muito prematuramente com o
fado, frequentou com os pais
as matinés e verbenas de fim-
de-semana. Filho de uma das
figuras de maior destaque do
universo fadista – Lucília do
Carmo – o intérprete afirmou
ao site do Museu Fado ter co-
meçado a ouvir fado no ven-
tre da mãe, e o seu próprio
nascimento foi noticiado pelo
jornal “Guitarra de Portugal”
(cf. “Guitarra de Portugal”, 28
de Dezembro,1939).
Ao assumir a gestão da casa
de fados, Carlos do Carmo
começa a prestar outra aten-
ção a este género musical com
o qual convivia desde que
nasceu. Apesar de apenas
saber de cor o Fado “Loucu-
ra”, de autoria de Júlio de
Sousa, ao interpretá-lo numa
reunião de amigos, em 1963,
é de tal modo elogiada a sua
forma de cantar que lhe pe-
dem para gravar essa faixa,
editado num EP do seu amigo
Mário Simões.
Em 1967 a Casa da Imprensa
distingue-o com o prémio
“Melhor Intérprete” e, em

Foto: arquivo

evocativos dos seus 50 anos
de carreira, destacam-se os
concertos no claustro do
Mosteiro dos Jerónimos e os
concertos no grande auditó-
rio do CCB. O disco “Fado é
Amor” é editado também em
2013. Este álbum de duetos
conta com a participação de
fadistas de nomeada da nova
geração de intérpretes. A 23
de Outubro, Carlos do Carmo
recebe o “Diploma de Honra
ao Mérito da Ordem dos
Músicos do Brasil – Conselho
Regional de São Paulo.
Em 2014, e ainda no âmbito
dos seus 50 anos de activi-
dade artística, o fadista pro-
move dois concertos nos
Coliseus de Lisboa e do Por-
to. Estes espectáculos con-
taram com a presença de oito
do dez fadistas que partici-
param no álbum “Fado é
Amor”. A 19 de Novembro
deste ano, Carlos do Carmo
recebeu o “Grammy Lifetime
Achievement Award - Premio
a la Excelencia Musical 2014,
pela Academia Latina de Ar-
tes y Ciências de la Gra-
bación.
No início de 2019, anunciou
pôr fim à carreira, que já
contava com meio século de
existência. Mas o anúncio
não o desviava de encher uma
última vez os dois coliseus,
do Porto e de Lisboa, com
concertos de despedida.

 José Carlos Azevedo com
Museu do Fado

Em 2020, a Força Aérea rea-
lizou mais de 1200 missões de
soberania e de apoio aos por-
tugueses nos arquipélagos
dos Açores e da Madeira, e
em Portugal Continental.
Além das 35 missões de apoio
logístico aéreo no combate
contra a doença COVID-19, a
Força Aérea continuou a
garantir o funcionamento de
um complexo dispositivo de
alerta para dar resposta às
solicitações.
Foram realizadas mais de 710
horas de voo em missões de
vigilância do espaço aéreo,
reais e de treino, pelas tripu-
lações do F-16M, em pron-
tidão máxima na Base Aérea
N.º 5 em Monte Real.
As tripulações do EH-101, C-
295M e Falcon 50 descolaram
para realizar 504 transportes
médicos urgentes, entre ilhas
e/ou das ilhas para o conti-
nente, apoiando 639 doentes,
31 resgates a navios e 30 mis-
sões de busca e salvamento,
com 39 missões de acompa-
nhamento.
A aeronave Falcon 50, além
de realizar transportes mé-
dicos de longa distância,
esteve também empenhada
em 30 missões de transporte
de órgãos para transplante,
quatro delas do estrangeiro
para Portugal.
As aeronaves C-130H e C-
295M realizaram mais de 36
missões de apoio aéreo
logístico.
Com recurso às aeronaves C-
295M, P-3C CUP+, AW199
MII “Koala” e aos Sistemas
Aéreos Não Tripulados
(UAS), a Força Aérea realizou
mais de 744 horas de voo em
197 missões de reconhe-
cimento e avaliação integra-
das no Dispositivo Especial
de Combate a Incêndios
Rurais e no apoio ao combate
a incêndios.
As aeronaves P-3C CUP+ e
C-295M realizaram 137
missões de vigilância marítima
em território nacional e
internacional, o equivalente a
mais de 770 horas de voo.
A Força Aérea continuou
ainda a cumprir os seus com-
promissos internacionais
com Forças Nacionais Des-
tacadas nos diferentes tea-
tros operacionais: Mali (MI-
NUSMA), Polónia (ASSU-
RANCE MEASURES) e Sul
de Espanha (FRONTEX).
No total, foram realizadas
mais de 4200 horas de vooem
prol de Portugal e dos Portu-
gueses.

Força Aérea realiza
1200 missões
de soberania
e interesse público
em 2020
Mais 670 pessoas transpor-
tadas de urgência
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screver sobre árvores é algo quase
íntimo, como se estivesse a escrever
sobre mim própria ou sobre alguma
parte de mim, os meus braços, lon-
gas ramas dançando na brisa, os

“Quando uma árvore é cortada ela renasce
em outro lugar. Quando eu morrer quero ir
para esse lugar, onde as árvores vivem em
paz”.

Tom Jobim

“Todo jardim começa com um sonho de
amor.
Antes que qualquer árvore seja plantada
ou qualquer lago seja construído,
é preciso que as árvores e os lagos
tenham nascido dentro da alma.

Quem não tem jardins por dentro,
não planta jardins por fora
e nem passeia por eles...”

Rubem Alves

Sábias são as árvores

E
meus dedos querendo regressar ao acon-
chego da terra, as minhas pernas, troncos rí-
gidos e ao mesmo tempo flexíveis, estáticas
pontes entre o céu e o chão, os olhos, os
cabelos, os pés, raízes que se comunicam por
debaixo do solo em mensagens secretas , dei-
xando trilhos, rastos, segredos e avisos e se-
mentes também , sementes que viajarão e se
multiplicarão pelos caminhos de florestas sem
fim.
Grandes, majestosas, sábias, as árvores, exis-
tem no nosso planeta acerca de 300 milhões
de anos, testemunhas silenciosas da evolução
da vida na Terra, muito antes do aparecimento
do ser humano, elas já cá estavam, respon-
sáveis pelo equilíbrio ecológico do planeta e
fazendo a ponte entre a terra e o céu. Sim-
bolizam a força, a protecção e a longevidade,
são sem dúvida alguma a representação mais
poderosa do reino vegetal, exemplo vivo da
mais bem sucedida forma de vida do planeta.
As árvores têm um papel fundamental na
manutenção da biodiversidade, os bosques,
o montado, as florestas tropicais formam os
mais complexos ecossistemas, controlando o
clima, os ciclos da água e mantendo o campo
magnético da Terra.
Com o aparecimento do ser humano e a
descoberta do fogo, o impacto nas florestas
e bosques foi enorme, o fogo veio moldar toda
a história da humanidade. Podemos dizer que
as árvores foram as grandes aliadas da
evolução e desenvolvimento do ser humano,
não apenas no fornecimento da madeira para
o fogo, mas também na construção de casas,
barcos, mobílias, utensílios de caça e pesca,

vestuário, papel, abrigo e também como me-
dicina.
Todos os povos da História tiveram desde
sempre uma relação de respeito e veneração
pelas árvores, desde o homem pré-histórico,
às culturas Celtas, Gregas, Egípcias, Romanas,
Africanas, Asiáticas, sempre houve cultos e
rituais, lendas, orações e um
grande entendimento, pro-
fundo e intuitivo do papel
das árvores no equilíbrio do
planeta, do papel das árvo-
res como seres de ligação
entre o céu e a terra.
As civilizações modernas e
sobretudo as urbanas per-
deram essa ligação, esse
sentido do sagrado, da hu-
mildade, do agradecimento
e do entendimento de que
sem árvores a raça humana
não conseguirá sobreviver.
Acredito que grande parte
das doenças da nossa civi-
lização tem origem no veloz
afastamento que o homem
moderno tem da fonte que
mais profundamente o nutre; a Natureza.
Infelizmente os interesses económicos das
multinacionais são a grande força modeladora

SequoiaAmendoeira Gingko Treixo

Oliveira

Sobreiro

Tuia

e destruidora do nosso planeta, acabando
com povos e tribos ancestrais nos cantos
mais recônditos da Terra, cortando as árvores
em nome de uma qualquer mentira como o
óleo de palma ou o biodisel.
Muito foi descoberto acerca das propriedades
medicinais das árvores, mas muito mais está

ainda por descobrir. O
exemplo mais conhecido é
o caso da aspirina extraída
da casca do salgueiro-
branco (Salix alba), ou do
taxol obtido a partir do Teixo
(Taxus baccata) e também
da aveleira (Corylus avel-
lana), a utilização de ex-
tracos de pinheiro ou de
eucalipto para tratar pro-
blemas respiratórios, etc.O
gingko biloba para retardar
problemas associados à
perda de memória, incluindo
a doença de Alzheimer.
As árvores podem ser utili-
zadas para fins terapêuticos
diretamente em chás e deco-
cções, feitas a partir das

suas raízes, cascas, folhas, flores e frutos,
diferentes partes podem ser utilizadas também
em homeopatia, em aromoterapia através da
extração dos óleos essenciais ou em remédios
florais mais subtis e obtido a partir das flores.
As viagens das árvores, foram, ao longo da
história e são ainda um pouco forçadas e com
consequências pouco sustentáveis para o
planeta. Sendo o caso mais óbvio entre o nós,
o desgraçado do eucalipto, trazido da Aus-
trália para secar zonas pantanosas e hoje
instalado em grandes áreas, solos de vales e
serras transformados em zonas estéreis e
secas, futuros desertos. Para não falar dos
incêndios. No entanto a sua utilização para
fins medicinais é bastante importante para a
extração do óleo essencial usado para tratar
problemas das vias respiratórias.Sabugueiro

Medronho

 As árvores são as nossas grandes aliadas
neste planeta, sem florestas não haveria pes-
soas Devemos-lhes gratidão, respeito e
veneração.

Fernanda Botelho
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O que é o Testamento Vital?
É um documento, registado ele-
tronicamente, onde é possível ma-
nifestar o tipo de tratamento, ou
os cuidados de saúde, que pretende
ou não receber, quando estiver in-
capaz de expressar a sua vontade.
É uma ferramenta que permite, tam-
bém, a nomeação de um ou
mais procuradores de cui-
dados de saúde.

Quem o pode fazer?
O Testamento Vital pode
ser feito por cidadãos
nacionais, estrangeiros e apátridas
residentes em Portugal, maiores de
idade, que não se encontrem
interditos ou inabilitados por
anomalia psíquica e é válido por
cinco anos.
É necessário ter número de utente
e recomenda-se o registo no Portal
do Utente (em https://servicos.mi
nsaude.pt/) para acompanhamento
do processo.
 
Como aceder ao documento?
O cidadão pode aceder ao Portal
do Utente e descarregar o formu-
lário com o modelo de Diretiva
Antecipada de Vontade (DAV) ou
pode requisitá-lo junto dos pro-
fissionais da USF Cynthia que o
saberão receber, orientar, clarifi-
car e apoiar relativamente ao
exercício deste direito.

Como proceder para o preenchi-
mento e entrega?
De preferência, procure a ajuda do
médico ou enfermeiro do seu cen-
tro de saúde, a fim de lhe serem
disponibilizados esclarecimentos.
Se considerar entregar ao funcio-
nário da RENTEV deve dirigir-se
à sede do ACES Sintra que fica
situado na Rua Teixeira Pascoais
2745-852 Massamá. Fazendo-se
acompanhar da DAV e do seu Car-
tão de Cidadão. Se a enviar pelo
correio, em carta registada, a sua
assinatura deverá ser reconhecida.
 
O que é o modelo da diretiva an-
tecipada de vontade (DAV)?
A DAV é o documento unilateral e
livremente revogável a qualquer
momento pelo próprio, no qual
manifesta antecipadamente a sua
vontade consciente, livre e es-
clarecida no que concerne aos
cuidados de saúde, que deseja ou
não receber, no caso e de, por
qualquer razão, se encontrar in-
capaz de expressar a sua vontade.
 
O que pode constar no seu Tes-
tamento Vital?
Não ser submetido a meios inva-
sivos de suporte artificial de

RENTEV (Registo Nacional
do Testamento Vital)

funções vitais;
- Não ser submetido a medidas de
alimentação e hidratação artifi-
ciais que apenas visem retardar o
processo natural de morte;
- Autorizar ou recusar a partici-
pação em programas de investi-
gação científica e ensaios clínicos;

- Não ser submetido a tratamentos
que se encontrem em fase expe-
rimental;
- Não autorizar administração de
sangue ou derivados;
- Receber medidas paliativas, hi-
dratação oral mínima ou subcu-
tânea;
- Serem administrados os fármacos
necessários para controlar, com
efetividade, dores e outros sin-
tomas que possam causar padeci-
mento, angústia ou mal-estar;
- Receber assistência religiosa
quando se decida interromper
meios artificiais de vida.

Qual o papel do Procurador de
Cuidado de Saúde (PCS)?
O PCS será a pessoa chamada a
decidir, em nome do utente, sem-
pre que a situação clínica iden-
tificada pelo Utente se verificar ou,
caso o DAV seja suficientemente
clara, deverá garantir que é cum-
prida. O PCS deve ser uma pessoa
da confiança do Utente, podendo
ser um familiar ou outro.
 Num contexto de urgência ou de
tratamento específico, o médico as-
sistente poderá consultar o Tes-
tamento Vital do utente, através
do Portal do Profissional, garan-
tindo assim que a vontade ante-
riormente expressa é cumprida. O
próprio utente pode, através do
Portal do Utente, verificar se o seu
Testamento Vital está correto, ati-
vo, dentro do prazo, acompanhando
todos os acessos feitos pelos
médicos.
 
Contactos RENTEV Sintra
Atendimento mediante marcação
prévia
Tel.: 214 398 581
Morada: Rua Teixeira de Pascoais
- 2745- 852 MASSAMÁ

*Médica do Grupo de internos de
Medicina Geral e Familiar de
Sintra (USF Cynthia, USF
Colares, USF Lapias, USF Monte
da Lua)

Ao final da tarde da passada segunda-feira 28 de
dezembro, um forte aparato policial acompanhou a
chegada de 800 vacinas ao Hospital Professor Doutor
Fernando Fonseca, também conhecido por Amadora-
Sintra.
A vacinação naquela unidade hospitalar decorreu
durante o dia seguinte e envolveu cerca de 400
profissionais de saúde.
A enfermeira-chefe Fernanda Bessa, foi a primeira a
ser vacinada. Aquela profissional desde 2017 assume
a direção, na área da enfermagem, do Serviço Medicina
I / Infecciologia do HFF, serviço esse que em março de
2020 passou a estar dedicado ao combate à COVID.
A enfermeira- chefe foi vacinada pela sua colega
enfermeira Ana Fontainhas.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Enfermeira-Chefe Fernanda Bessa foi vacinada
pela sua colega enfermeira Ana Fontaínhas

foto: HFF

COVID-19: Fernanda Bessa foi a primeira
profissional a ser vacinada no Hospital
Amadora-Sintra

O Prof. Rogério Gaspar, assume em
janeiro de 2021 o cargo de Diretor
do Departamento de Regulação e
Pré-qualificação (RPQ) da Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS), em
Genebra. Uma das missões será
avaliar medicamentos e vacinas para
a COVID-19, que têm como destino
os países em desenvolvimento.
Além dessa função de atualidade o
Departamento RPQ é a espinha-dor-
sal da OMS para assuntos relacio-
nados com a regulação e acesso a
medicamentos no quadro do siste-
ma das Nações Unidas (ONU).
Rogério Gaspar vai substituir na
OMS a anterior Diretora Emer
Cooke (irlandesa) que entretanto
assumiu funções como Diretora
Executiva da Agência Europeia do
Medicamento (EMA), em Ames-
terdão.

A Ordem dos Médicos tornou
pública a sua discordância com os
critérios de prioridade aprovados
pelo Ministério da Saúde na
vacinação contra SARS-COV-2 que
foram baseados em critérios epide-
miológicos e logísticos de relevân-
cia para proceder a administração
desta vacina.
A Confederação Nacional de Re-
formados, Pensionistas e Idosos,
MURPI estranha, também, que as
autoridades da saúde não tenham
relevado para o primeiro plano da
vacinação as pessoas mais idosas
que são um grupo vulnerável,

Professor da Universidade de Lisboa
na Organização Mundial de Saúde

Prof. Rogério Gaspar

de Administração da EMA, tendo
supervisionado e participado em
diferentes projetos nesta área nas
Américas, África, Sudeste Asiático
e em vários países da UE/EEA. Entre
2013 e 2017 exerceu funções na
Reitoria da Universidade de Lisboa
supervisionando as áreas da
Investigação & Desenvolvimento,
Empreendedorismo e Transferência
de Conhecimento da Universidade
de Lisboa. Exerceu até ao presente
as funções de Vice-Presidente da
European Federation of Pharma-
ceutical Sciences (EUFEPS),
coordenador da European Science
for Health (EurSci4Health) e
Presidente da Sociedade Portu-
guesa de Ciências Farmacêuticas
(SPCF).

Fonte: UL

Rogério Gaspar é Professor Cate-
drático da Faculdade de Farmácia
da Universidade de Lisboa (FFUL)
e foi até ao presente Presidente do
Conselho de Escola da FFUL. Foi
anteriormente Vice-Presidente do
INFARMED e membro do Conselho

MURPI exige revisão do Plano de Vacinação
contra SARS-COV-2

independentemente das co morbi-
lidades.
É inadmissível que este plano
relegue,a vacinação deste grupo
social para a segunda fase,
salvaguardando, somente, aqueles
que apresentem, concomitante-
mente, doenças graves: respirató-
rias, cardíacas e renais.
Este é o reflexo das medidas toma-
das, à última hora, sem ter em conta
o devido enquadramento e análise
da situação epidemiológica.
A Confederação MURPI realça o
facto do Governo relegar para se-
gundo plano a vacinação prioritária

deste grupo social em contraste com
as medidas inicialmente tomadas de
confinamento que agravaram a
situação de isolamento das pessoas
idosas.
A Confederação MURPI entende
que em termos logísticos é possível
e desejável identificar as pessoas
com idade superior a 75 anos e
dar-lhes prioridade na vacinação,
durante o primeiro trimestre de
2021.

A Direção da Confederação
Nacional de Reformados,

Pensionistas e Idosos MURPI



10 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 8 DE JANEIRO DE 2021

SOCIEDADE

Auditório Jorge
Sampaio, no Centro
Cultural Olga Ca-
daval, foi no pas-
sado dia 17 de de-

Companhias de Teatro
do concelho assinalaram
25 anos de Sintra
Património Cultural
da Humanidade

O
zembro, o local para cele-
bração de “PATRIMÓ-

O Centro Cultural Olga Cadaval recebe a exibição do
documentário “PRELÚDIO – A Pandemia na Comunidade
Jovem de Sintra”, no dia 20 de janeiro pelas 20h30.
O documentário, resultado de um encontro entre a Associação
Narrativa Aleatória e 11 jovens do concelho de Sintra, irá
apresentar as experiências vividas por cada um destes jovens,
durante o período de pandemia, numa conversa onde serão
abordadas e respondidas questões como “qual o impacto
que este momento teve nas suas vidas?”, “como se adapta-
ram?” ou “o que ficou para trás?”.
Esta iniciativa, dinamizada pela Narrativa Aleatória com o
apoio da Câmara Municipal de Sintra e do IPDJ – Instituto
Português do Desporto e Juventude, é dirigida a maiores de
14 anos e carece de inscrição prévia através do e-mail.
(narrativa.aleatoria @gmail.com)

Centro Cultural Olga Cadaval
recebe documentário
“PRELÚDIO – A Pandemia
na Comunidade
Jovem de Sintra”

Ao centro Basílio Horta presidente da Câmara de Sintra e outros autarcas
aplaudem de pé no final do espetáculo

Excertos da história da paisagem de Sintra
foram representados em palco

O final do espetáculo juntou no palco todos as Companhias teatrais

misticismo de Sintra presente
e onde convivem duas reali-
dades bem diferentes, a urba-
na e a rural, mas também a sua
riqueza da flora, mas também
nas edificações ao longo do
território.

Na plateia, Basílio Horta mar-
cou presença, juntamente

com elementos do seu exe-
cutivo e grande maioria dos
autarcas das várias fregue-
sias do concelho, para além
de figuras da cultura Sin-
trense.
Com Direção Artística de
Paulo Cintrão e Rui Mário, o
espetáculo de hora e meia
retratou o que é o património
e que patrimónios são estes
que Sintra nos apresenta, mas
também o que podemos
considerar de património.
Um património que não é
exlusivo a quem é de Sintra,
mas também da Humanidade.

 José Carlos Azevedo,
Colaborador

NIO(S)” , iniciativa da Câmara
Municipal de Sintra e de 10
Companhias de Teatro do
concelho de Sintra, com o
objetivo de celebrar os 25
anos de elevação de Sintra a
património mundial, na cate-
goria de Paisagem Cultural.
O público, devidamente acau-
teladas as recomendações da
Direção Geral da Saúde, den-
tro e fora daquela sala de
espetáculo, devido à pande-
mia Covid-19, teve oportuni-
dade de assistir a uma pro-
dução coletiva multidiscipli-
nar, onde estiveram presentes
os sons, cheiros, locais, len-
das, lugares, sempre com o

fotos: jca

A Câmara Municipal de Sintra, em parceria com a Youth
Coop, inaugura o “Clube A.Tua” dirigido a todos os jovens
do concelho, no Centro Lúdico das Lopas, no dia 30 de janeiro
pelas 15h00.
O projeto “Clubes A.Tua” pretende que os jovens analisem
temáticas ambientais e sociais no âmbito dos Objetivos Para
o Desenvolvimento Sustentável da ONU. Este projeto será
desenvolvido de forma participativa, através da Educação
Não Formal que envolve dinâmicas de grupo, partilha de
experiências, espaços de convívio informal, atividades ao ar
livre, voluntariado, entre outros.
A participação nos Clubes terá acompanhamento
personalizado para jovens entre os 13 e os 20 anos, a funcionar
semanalmente em dois equipamentos dirigidos aos jovens: o
Centro Lúdico das Lopas, em Agualva, e na Casa da
Juventude da Tapada das Mercês.
A Câmara Municipal de Sintra em parceria com a Youth
Coop irá desenvolver, até 2022, este projeto financiado pelo
“Portugal Inovação Social”, numa iniciativa de envolvimento,
desafio e capacitação para jovens de Sintra.
Participar nestes Clubes é uma forma de promover o
desenvolvimento de competências sociais e emocionais, e
exercer a cidadania. A participação é gratuita, dirigida a maiores
de 12 anos e carece de inscrição prévia por e-mail.
(deju.cllopas@cm-sintra.pt)
Nestes espaços também estará disponível o “Infopoint
Jovem”, um espaço informativo com oportunidades para os
jovens desde voluntariado, formações, eventos, campanhas,
concursos ou esclarecimentos sobre a participação em
projetos europeus, tais como, Intercâmbios Internacionais
de Jovens ou o Corpo Europeu de Solidariedade. O “Infopoint
Jovem” funcionará nos mesmos locais a partir de fevereiro de
2021, às quartas-feiras, entre as 14h00 e as 17h30, e está
disponível para todas as idades.
A Youth Coop é uma organização local que cria projetos para
promover o potencial dos jovens nas suas comunidades,
através de iniciativas de desenvolvimento de competências,
participação juvenil e envolvimento na social, a nível local e
europeu.

Sintra inaugura “Clube A.Tua”
para jovens do concelho

A Cintramédica disponibiliza
a Consulta de Saúde Mental
Perinatal especialmente
dirigida a mulheres e famílias
que se encontrem no período
da gravidez e do pós-parto
(até um ano após o parto).
O objetivo desta nova con-
sulta é não só prevenir o de-
senvolvimento de estados de
ansiedade ou depressão, mas
também promover a saúde
mental perinatal, facilitando a
transição das mulheres para
a maternidade e ajudando-as
a desenvolver maior confian-

Cintramédica – Nova Consulta de Saúde Mental Perinatal
promover o bem-estar emo-
cional, empoderar as mulhe-
res e as suas famílias e pro-
mover o desenvolvimento de
competências que reforcem o
papel materno e facilitem a
transição para a maternidade.
A Consulta de Saúde Mental
Perinatal é um apoio funda-
mental para todas as mães
que procurem respostas nu-
ma fase da vida particular-
mente desafiante e exigente a
nível social, familiar e psi-
cológico.ça nas suas capacidades

como mães e mulheres.
De uma forma geral, esta nova
consulta tem como objetivos
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 9.ª Jornada

Lourel recebe Ponterrolense
em jogo de cartaz

ronda número 9, da
1.ª Divisão, que co-
meça já amanhã,
sábado, numa par-
tida antecipada en-

Liderada pela Associação
Desportiva de Oeiras (21
pontos), o Mem Martins SC
segue na sua perseguição
(2.º), com 17. No próximo
domingo, dia 10, e no regres-
so da competição lisboeta,
tem uma curta viagem até São
Pedro de Sintra, mas de tarefa
complicada ante o 1.º Dezem-
bro-B, que no campo Conde
Sucena, ainda não perdeu,
embora tenha uma derrota na
condição de visitado, no
campo emprestado de Vila
Verde.
Na Série 1, o Clube de Futebol
“Os Montelavarenses” des-
loca-se ao terreno do Atlético
do Tojal. Jogos às 10h00.

São-tomense, Mar-
cos Barbeiro, deu o
mote para a vitória
da equipa orien-
tada por Luís Pinto,

Sporting de Lourel recebe 4 º classificado em jogo de cartaz da jornada
foto: ventura saraiva

Ventura Saraiva

Ainda sob as fortes restrições do Estado de Emergência, estão de regresso
as competições da Associação de Futebol de Lisboa (AFL). Jogos sem
público, à porta fechada, e realizados no período da manhã. Vai ser
assim no próximo domingo, dia 10, com os clubes concelhios a jogarem
todos na condição de visitados; Cacém, Negrais, e Lourel, sendo que
este último recebe o 4.º classificado, o Ponterrolense, que a par de “Os
Belenenses” ainda não foi derrotado no campeonato, 2020-21.

A
tre o Atlético da Malveira, e
GD Vialonga, tem todos os
jogos marcados para domin-
go, dia 10, e com o mesmo
início, às 10h00. No Complexo
Desportivo Sargento Armé-
nio, o Sporting de Lourel (6.º)
recebe o GD Ponterrolense
(4.º), com apenas um ponto a

separar as duas equipas na
tabela classificativa, mas com
a turma do concelho de Torres
Vedras com um jogo a menos.
No acerto das contas do
campeonato (dia 13 Dezembro
de 2020), e relativo à 5.ª Jor-
nada, os dois emblemas não
foram capazes de ganhar, sal-
dando-se por um empate
(Ponterrolense), e uma der-
rota (Lourel). No jogo de do-
mingo, estarão em campo du-
as equipas dispostas a ven-

cer, num equilíbrio que se
prevê antecipado, mas bem
difícil ao conjunto leonino,
visto o seu opositor somar
apenas 5 golos consentidos,
sendo actualmente uma das
melhores equipas a defender.

Negrais e Cacém
com tarefas caseiras
bem distintas
No Atlético Clube do Cacém,

Pedro Borreicho teve uma
estreia positiva no comando
da equipa (2-1, à UD Tires), e
nesta ronda recebe o
lanterna vermelha, o CD Vila
Franca do Rosário, equipa
que ainda não conseguiu
vencer esta temporada, e com
uma fraquíssimo índice de
produtividade, apenas dois
(!) golos marcados, em 7
jogos.
Já no campo de Negrais, a

turma da terra dos leitões,
recebe o “vizinho” Bocal,
equipa difícil, e cujo lugar na
classificação, não corres-
ponde ao valor colectivo do
grupo. Um jogo que promete,
até porque a Sociedade
Desportiva de Negrais, ainda
está no embalo da vitória (0-
1), sobre o Lourel, conse-
guida nos descontos no
campo do MTBA – 5.ª jorna-
da –, no dia 13 de Dezembro.

Quadro de jogos- 9.ª Jornada
AC Malveira- GD Vialonga
SC Lourel- Ponterrolense
Negrais-AD Bocal
AC Cacém-VF Rosário
Santa Iria-Atlético CP
Coutada- F.Benfica
Ericeirense-Tires
Damaiense-Alverca-B
Palmense-Linda-a-Velha
Alta Lisboa-“Os Belenenses”

Campeonato Distrital
da 2.ª Divisão AFL
– Jornada 9
Mem Martins
joga
em São Pedro
de Sintra
(Série 1)

Campeonato de Portugal – 10.ª Jornada (Séries F e G)

Real SC de barriga cheia no Ano Novo.
4-1 ao Olímpico do Montijo
Ventura Saraiva

Foi a vitória mais expressiva da jornada 10 (Série G), realizada no domingo, dia 3. O Real Sport Club goleou o Olímpico do
Montijo, por 4-1, e subiu à condição ao 4.º lugar da tabela classificativa.
Na Série F, Pêro Pinheiro e Loures, empataram sem golos, 1.º Dezembro, folgou, e o Sintrense foi derrotado em Santarém.

logo aos 13 minutos, quando
inaugurou o marcador no
parque jogos em Monte
Abraão. Ainda assim, e ape-
sar da desvantagem precoce
no marcador, a turma da Mar-
gem Sul logrou chegar ao
empate (19’), por Tiago Nu-
nes, e quase conseguia os
seus intentos de chegar ao
intervalo nessa condição. Só
que no derradeiro minuto dos
descontos, João Lameira
marcou para o Real, uma
vantagem de 2-1, num dos
momentos cruciais do jogo.
No reatamento, e aos 54
minutos, Constantino Vaz,
dispara para o 3-1, e aos 78’,
Ibraime Cassama, sentenciou
a partida a favor do conjunto

da cidade de Queluz, fazendo
o 4-1, resultado que se viria a
manter até final, com a turma
da casa reduzida a 10 uni-
dades, por expulsão de
Sandro Silva, aos 58’, por
duplo amarelo.
Com esta vitória, o Real SC
ascendeu ao 4.º lugar, embora
à condição, uma vez que o
encontro entre o Fontinhas-
Rabo de Peixe foi adiado para
o dia 3 de Fevereiro. A equipa
de São Miguel (Rabo de
Peixe), soma 12 pontos, e tem
menos 3 jogos realizados,
assim como todas as equipas,
até ao 3.º lugar.
No próximo domingo, dia 10,
o Real SC desloca-se à
Academia de Alcochete para
defrontar o Sporting-B.
Pêro Pinheiro empata em casa
sem golos com o GS Loures
(Série F)
Era um jogo com maior dose

de favoritismo para a equipa
orientada por Paulo Jorge
Bento, não só pela qualidade
do plantel, mas também pela
irregularidade do adversário
no campeonato. O jogo ter-
minou sem golos, mas o
ponto conquistado permite

Sintrense derrotado
em Santarém
Adiado para as 11h00, da passada terça-feira, dia 5, União de Santarém, Sad, e
Sintrense-Futebol Sad encerraram a 10.ª Jornada da Série F do Campeonato de
Portugal.
No campo Chão das Padeiras, em Santarém, o Sintrense começou da melhor maneira ao
adiantar-se no marcador logo aos 5 minutos, por intermédio de Tomás Loureiro, mas a
reacção do emblema scabilitano, não se fez esperar, com Adélcio Varela a empatar
(19?), e Nuno André, a virar o marcador em cima dos 40?.
No segundo tempo, Varela, aos 52, e Nuno André, já nos descontos bisam no jogo, e
contribuem para a goleada final.
Na classificação, o União de Santarém, Sad pulou para o 5.º lugar (13 pontos), e o
Sintrense manteve o 8.º, com 9. Lidera o Torreense, com 23.

O ao Clube Atlético de Pêro
Pinheiro manter o 4.º lugar (15
pontos), mas já sob pressão
do Sacavenense que soma,
12, e tem menos um jogo.
Quanto ao 1.º Dezembro, fol-
gou nesta jornada, por de-
sistência do Clube Despor-

tivo de Fátima.
Na próxima jornada (domingo,
dia 10), há dérbi concelhio,
com o Sintrense a receber o
1.º Dezembro. O Atlético de
Pêro Pinheiro fica de folga, já
que jogava em Fátima com a
equipa local.
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ma das poucas equipas
dos distritais na Taça de
Portugal, 2020-21, o
Sporting Clube Vila
Verde deixou vincada a

Futsal – Taça de Portugal; 2.ª Eliminatória: SC Vila Verde, 2-Lusitânia/Azores, 1

Tiago Pinto bisa no jogo e mantém leões na história da prova
Ventura Saraiva

Realizou-se no domingo, dia 3, a 2.ª Eliminatória da Taça de Portugal de Futsal, 2020-21, com o Sporting Clube Vila Verde a receber o Lusitânia/Azores
On Route, e a exemplo da eliminatória anterior, voltou a colocar fora da prova uma equipa do escalão secundário. Desta feita, calhou ao emblema dos
Açores, o Sport Clube Lusitânia que saiu derrotado por 2-1. Tiago Pinto, bisou no jogo, e garantiu a presença da equipa sintrense na fase seguinte da
competição.

Rogério Ferreira treinador principal SCVV

U

Tiago Pinto – dois golos a garantir o apuramento fotos: ventura saraiva

sua presença na prova, ao afastar
mais uma equipa da 2.ª Divisão
Nacional, esta da 1.ª Fase do Ar-
quipélago dos Açores, o Lusitânia/
Azores On Route. Orientada por
Cláudio Martins, um treinador
nascido no Porto que enquanto jo-
gador passou por inúmeros clubes,
entre eles, “Os Belenenses”, Frei-
xieiro, e Fundão, do escalão prin-
cipal da modalidade, tendo termi-
nado a sua carreira no clube aço-
riano, aposta agora em levar a equipa

a outros voos, num campeonato
que se inicia no próximo domingo,
dia 9.

Tiago Pinto bisa
em dois minutos
e faz a “remontada”
para os leões
Em queda no campeonato da
Associação de Futebol de Lisboa
(AFL), depois de uma boa entrada
na prova, o Sporting Clube Vila Ver-
de parece talhado para a Taça de
Portugal, onde já foi finalista em
1998-99. Esta temporada e no

arranque da competição afastou o
GSC Novos Talentos (II Div.), agora
foi a vez de outro concorrente do
escalão secundário. A equipa aço-
riana entrou de rompante, e aos 6
minutos logrou chegar ao golo por
intermédio de Luís Faria, deixando
inquietos os responsáveis leoni-
nos. Até que na contagem decres-
cente para o final do primeiro tempo,
Tiago Pinto, aos 17, e aos 19 minu-
tos virou o marcador para 2-1, uma
vantagem que duraria até ao
intervalo.
No segundo tempo, e apesar das
constantes alterações de ambos os
treinadores, o resultado foi-se man-
tendo até final, acabando assim com
o conjunto leonino a festejar a

passagem à eliminatória seguinte,
num “crivo” já mais apertado quan-
to a eventuais adversários

Ficha do jogo
Pavilhão do SC Vila Verde
Árbitros: Pedro Ramos e Armando
Veríssimo (AF Setúbal)

MTBA eliminado no Porto
No pavilhão da Escola Secundária Fontes Pereira de Melo, no Porto, o
Grupo União MTBA saiu derrotado por 6-2 (4-0 ao intervalo), frente ao
Boavista Futebol Clube, da Série C (2.ª Divisão). Rui Monteiro, e João
Luís marcaram os golos da equipa do litoral sintrense.
A equipa das 4 Aldeias fica assim pelo caminho na Taça de Portugal 2020-21,
virando agora as atenções para o campeonato nacional – Série F.

Ao intervalo: 2-1. Resultado final:
2-1
Marcadores: Tiago Pinto (2)- SCVV;
Luís Faria (SCL)
Equipas:
SC Vila Verde: Carlo Cardoso; Dio-
go Arcanjo, Tiago Pinto, Fábio Fer-
nandes, e Hélder Tavares (5 inicial);
Issac Correia, Bernando Machado,
Ricardo André, Duarte Matias,
Tiago Almeida, Renato Hortas,
Paulo Sousa, e Ruben Batista (gr).
Treinador: Rogério Ferreira
SC Lusitânia: Bernardo Sozinho;
Eduardo Monteiro, João Teixeira,
Felizardo Miranda, e Luís Marques
(5 inicial); Luís Faria, Denisson Lima,
Nuno Gameiro, João Santinha, e Yan
Freitas (gr).
Treinador: Cláudio Martins
Nesta eliminatória, e das equipas da
Associação de Futebol de Lisboa
(2.ª Div.), destaque para a quali-
ficação de “Os Vinhais” (Cascais),
e UP Venda Nova (Amadora).
Adiado para o dia 13 deste mês,
ficou o Fonsecas Calçada- AMSAC.

No regresso do Campeonato Nacional Feminino da
III Divisão, o Sport União Sintrense desloca-se ao
Estádio das Seixas, num confronto inédito com o
Clube Atlético da Malveira que esta época avançou
para o futebol feminino. Para este jogo da 6.ª Jornada,
agendado para domingo, dia 10, às 15h00, o Sintrense
parte claramente favorito, dada a carreira de ambas as
equipas na presente temporada. A formação da
Malveira ainda não pontuou (4 derrotas), e um saldo
claramente negativo com apenas 2 golos marcados e
21 sofridos (4 jogos). Já a turma de Sintra, soma duas
vitórias e dois empates, e uma derrota (5 jogos).
Como curiosidade, na turma do concelho de Mafra
pontifica, Ana Bernardes que passou pelo 1.º
Dezembro nas épocas áureas do emblema de São
Pedro de Sintra (sub 18 e seniores), ainda no Estoril
Praia, Sintrense, Santa Clara (Açores, entre outros.
Também, Carlos David, um dos treinadores do
projecto do Sintrense, no futebol feminino, em 2014-
15.                                                          Ventura Saraiva

No retorno do Campeonato Nacional de
Futsal da 2.ª Divisão Nacional- Série F, o
Grupo União MTBA recebe no seu
pavilhão, a equipa scabilitana do Clube
Andebol S. Vicentense. A equipa forasteira,

Está de regresso amanhã (sábado), dia 9, o
Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de
Futsal da AFL, com a 9.ª Jornada. Os três
clubes concelhios jogam na condição de
visitados, com os jogos na regressarem ao
horário habitual de final da tarde, salvo
alterações de última hora.
Assim, do quadro de jogos, salienta-se o
encontro entre o Sporting Clube Vila Verde,
e a SM 3 de Agosto (Marvila), que abre a

Futebol feminino – III Divisão Nacional
(Série F)
Sintrense joga
na Malveira

Futsal – 1.ª Divisão da Associação de Futebol de Lisboa (9.ª Jornada)
JOMA, Mira Sintra e Vila Verde
recomeçam em casa

ronda pelas 17h00. Uma hora mais tarde
(18h00), entram em campo, no pavilhão da
Escola Secundária Matias Aires, em
Agualva, as equipas do União Sport Club
Mira- Sintra, e o GROB (Odivelas). Às
19h00, começa o jogo entre a Juventude
Operária de Monte Abraão (JOMA), e o
Académico de Desportos (CAD), marcado
para o pavilhão João Carlos Cifuentes, em
Monte Abraão.

Recorde-se que a liderança da prova está
repartida entre a AD Carregado, e Aca-
démico de Ciências, ambos com 16 pontos.
Vialonga, é 3.º, com 15, e AR Manjoeira, 4.º,
com 14.
O Sporting Clube Vila Verde está no 7.º lugar
(11 pontos), Mira Sintra, em 11.º, com 7 (- 1
jogo), e a JOMA, em 15.º (penúltimo), com
6, com menos 1 jogo.

Ventura Saraiva

Futsal – 2.ª Divisão Nacional (Série F); 8.ª Jornada
MTBA recebe S. Vicentense de Santarém

ocupa a antepenúltima posição (8.º) na
tabela classificativa, e só conseguiu até
agora, uma vitória na prova, um factor de
desvantagem perante a qualidade da
formação das 4 Aldeias, com 4 vitórias, e

12 pontos.
Quanto ao Grupo Sócio Cultural Novos
Talentos, desloca-se ao concelho de Leiria
para defrontar o Centro Cultural
Desportivo Social Casal Velho.
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra
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PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA
PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins Feminino – Grupo 2

Stuart-HC Massamá recebe amanhã (sábado), o CENAP

Nacional de Hóquei em Patins
da 3.ª Divisão – Sul A
Nafarros-Turquel B,
adiado para o dia 24
Marcada para o próximo domingo, dia 10, a 3.ª
jornada do nacional da 3.ª Divisão- Zona Sul, adiada
do dia 1 de Novembro de 2020, devido ao Estado de
Emergência, na proibição de circular entre
concelhos, o quadro de jogos mantém um dos jogos
adiados, não ficando a jornada completa. Trata-se
do encontro entre a União de Nafarros, e o Hóquei
de Turquel-B que fica agendado para o dia 24 deste
mês, às 15h30.

o Grupo 1, apenas se
realizou uma partida,
entre o Clube Académico
da Feira, e o Benfica, e
que terminou com a vitó-

Ventura Saraiva

Começou no passado domingo, dia 3, a fase final do Campeonato Nacional de Seniores
Femininos, com as equipas candidatas ao play off para a disputa do título nacional, no
Grupo 1, e as restantes, no Grupo 2, para definir o “top 12” nacional.
A ronda inicial ficou marcada por inúmeros adiamentos, Assim sendo, a equipa do Astro
Stuart-Hóquei Clube de Massamá entra amanhã, sábado, dia 9, em competição, e recebe
no pavilhão João Campelo, na Escola Secundária Stuart Carvalhais, as aveirenses Centro
Atlético Póvoa Pacense (CENAP).

Stuart HCM assume esta temporada um cariz solidário com o CECD
de Mira Sintra, promovendo a Instituição nas suas camisolas

foto: cortesia AS-HCM (fb)

Está de regresso às pistas, o Cam-
peonato Nacional de Hóquei em Patins
de sub 23 masculinos. Na Zona Sul A, o
Hockey Club de Sintra  tem uma
deslocação ao rinque do líder da prova,
a Associação Desportiva de Oeiras, a
par do Sporting de Tomar, ambos com
16 pontos. Curiosamente estas duas
equipas ainda não conheceram o travo
amargo da derrota, somando apenas um
empate (entre ambos), e cinco vitórias
em 6 jornadas que realizaram.

N
ria das encarnadas por 2-8. A pati-
nadora sintrense, Catarina Pedro
marcou presença no lote de convo-
cadas pelo treinador Paulo Almeida,
mas desta feita ficou em branco nos
golos, destacando-se na equipa da
Luz, a bracarense Maria Sofia Silva,
autora de um “hat trick”. Beatriz
Figueiredo, “Maca” Ramos, Sofia
Contreiras, Marlene Sousa, e Fela-
mini, apontaram os restantes golos.
Foram adiados os jogos; Sanjoa-
nense-UD Vilafranquense (para 14

Fevereiro); Sporting-Académica
Coimbra (28 fev.), e Infante Sagres-
CH Carvalhos (ainda sem data).

CENAP em jogo de estreia
no concelho de Sintra

No Grupo 2, foram adiados; APAC
Tojal- Stuart-HC Massamá (ainda
sem data marcada), assim como, o
Académico FC- AF Arazede. Para o
dia 6 de Fevereiro, ficou agendado,
o encontro entre a ACD Gulpilhares-
Campo de Ourique.
 O único jogo realizado, foi o CENAP,
6- ACD Vila Boa do Bispo, 2,

garantindo assim à equipa da região
de Aveiro, a liderança do grupo, com
3 pontos. Estreante no hóquei fe-
minino, sendo por isso uma no-
vidade nesta temporada de 2020-21,
o Clube Atlético Pacense viaja até
ao concelho de Sintra, apresen-
tando-se no pavilhão João Campelo
já com algumas credenciais, tendo
sido 4.ª classificada na 1.ª fase-Zona
Centro, com 2v1e,5d.
A ronda 2, contempla ainda os se-
guintes jogos: Arazede-Gulpilhares
(dia 9); Vila Boa do Bispo-Aca-
démico (dia 10); Campo de Ourique-
Antes (dia 10). Folga APAC Tojal.
Registe-se que esta segunda fase
da competição nacional do hóquei

feminino, conta com as 17 equipas,
agora divididas em 2 grupos. As 4
melhores do Grupo 1, disputam o
“play-off” para o título nacional. As
restantes, juntam-se às 4 melhores

do Grupo 2, avançando para o
Grupo 3, ordenando as equipas
entre o 5.º e 12.º lugar.
As restantes, ficarão classificadas
entre o 13.º ao 17.º lugar.

Hóquei em Patins – Campeonato Nacional de Sub 23 masculinos – Zonas Sul
Nafarros e HC Sintra jogam fora de portas

Este jogo assume enorme importância para
o Hockey Club de Sintra para manter todas
as possibilidades de conquistar um dos
lugares de acesso à fase seguinte da prova.
Está no 2.º lugar (13 pontos), mas soma mais
um jogo que os seus rivais na classifica-
ção.
Quanto à União Desportiva e Cultural de
Nafarros, desloca-se ao Seixal para
defrontar o CRIAR-T, ambos à procura da
primeira vitória na competição. Com 4 jogos,
cada um, seixalenses, e Nafarros estão na

cauda da tabela classificativa, com a
diferença do CRIAR-T, já ter somado um
ponto, e o emblema do concelho de Sintra,
sem pontos conquistados.
Este jogo está marcado para amanhã,
sábado (dia 9), às 18h00, e o que coloca
frente-a-frente, Oeiras e HC Sintra, realiza-
se no domingo, dia 10, às 17h00.

Ventura Saraiva
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EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

Sintra – “A Partida da Sin-
gularidade na Normalidade”,
exposição de Ildebranda Martins
Quando: Até 9 janeiro 2021
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero na Biblioteca Municipal
de Sintra

Sintra – Exposição “Uma vez,
e outra... e outra vez...” de
Maria João Costa
Quando: Até 24 janeiro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – A coleção galva-
nizArte comprimento de
Onde de P. Scripton
Quando: Até 24 janeiro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

ão fazia a mais pá-
lida ideia de que a
Rita Laranjeira era
tão decidida e que
à sua frente vislum-

Rita Laranjeira, vedeta no “The Voice Portugal”:

“Quero levar todo o Mundo à Festa”

N
brava já a sua glamorosa car-
reira. Aluna da Escola Se-
cundária de St.ª Maria (para
mim ainda Liceu de Sintra),
participante nas andanças
dos concursos televisivos
das cantigas.
Frequenta o ensino articu-
lado, vertente de música e, pa-
ralelamente, estuda violino no
Conservatório de Música de
Sintra, formação musical e
coro.
“Este é o plano A que escolhi
para mim. As artes sempre me
atraíram, então por que não
correr atrás do sonho? Mas
se as coisas não me correrem
bem tenho um plano B, estu-
darei disciplinas da área das
Humanidades, há sempre a
opção do Direito da Crimi-
nologia, ou outra coisa do
género.”
Há 3 anos num curso de Tea-
tro Musical dirigido pela atriz
e cantora Wanda Stuart,
apresenta-se em espetáculos
musicais com o projecto Kids
on Broadway e os Stage
Project.
“Também já tive aulas de co-
locação de voz, canto e piano
na Academia Atelier da Mú-
sica para obter os diplomas
de “Grade Exam” e “Perfor-
mance Certificate” da RSL
(RockSchool)”.
2018 foi um ano extraordinário
na curtíssima carreira da Rita:
Em maio foi finalista no Meo
Kids Music Fest e, na parte
final do ano, venceu a prova
portuguesa do JESC, sendo

Rita Laranjeira no Junior Eurovision

Iremos continuar a ouvir falar
de ti em futuro próximo, com
essa determinação! Para já
estás “escalada” para a festa
dos 50 Anos do Liceu, quan-
do se puder realizar. Liceu que
para todos os que por lá pas-
saram é mítico: e para ti?
“É muito importante, é o mo-
mento em que cada um esco-
lhe o que quer vir a ser, ga-
nhamos mais consciência,
formamos definitivamente a
nossa personalidade, criamos
novas amizades, mas também
somos lançados aos lobos e
isso ensina-nos a aprender a
defendermo-nos, torna-nos
mais fortes. Mas é sem dúvi-
da alguma um lugar mágico,
um lugar de novas apren-
dizagens…”
E essas aprendizagens mo-
dificaram-te?
“Sim, esta é a parte mais im-
portante do nosso percurso,
não é a primária, nem é o
preparatório, é o secundário!
É uma fase seletiva, temos de
ter boas notas para conse-
guimos atingir os nossos
objetivos, então temos que
começar no início o nosso
esforço e empenho, não po-
demos deixar para depois, que
já será tarde… Tornei-me mais
disciplinada e focada.”
Aqui chegados a questão
principal a Festa dos 50 Anos
do Liceu. Quem vais levar?
“Os moldes em que querem
fazer a festa é tão entusias-
mante… O contexto é tão
bom, que seria uma pena não
levar todo o mundo. Acho que
vou querer arranjar uma
carrinha muito grande para
levar toda a gente!”

José Rosinha

a representante portuguesa
da RTP no Junior Eurovision
Song Contest em Minsk com
“Gosto de Tudo (Já Não
Gosto de Nada)”, tema es-
crito e composto por João Só.
Por agora só música dos
outros?
“Não, nada disso, também
componho e acompanho-me
ao piano. Para além de querer
ser cantora, quero também
ser compositora… Sou uma
jovem que gosta de trabalhar
para atingir objetivos…e são
tantos! Respiro música!
Adoro cantar, compor, dançar
e até representar!!...”
E as tuas preferências musi-
cais vão para que género?
“A minha formação de base é
o piano clássico, mas quando
componho e penso em músi-
ca, misturo tudo: clássico,
blues, jazz, rock dos anos 80,
tudo serve, é o que a inspi-
ração determinar, quero é ir
mais além…”
Foi o que aconteceu quando

fez reforço no Coro Juvenil de
Lisboa, dirigido pelo maestro
Nuno Margarido Lopes.
“Sim, em óperas e concertos
encenados no Teatro Nacio-
nal de São Carlos (Carmen e
Pagliacci), nos Coliseus de
Lisboa e Porto (Turandot) e
mais recentemente no Dias da
Música do CCB (Danação de
Fausto), ou no Coral Sinfó-
nico de Portugal, com a obra
Carmina Burana de Carl
Orff.”
E agora chegou a vez de mú-
sica mais comercial, concor-
rendo ao The Voice Portugal
da RTP 1. Trata-se de um con-
curso de talentos imaginado
em 2010 na Holanda e que,
pela sua popularidade e o
imaginativo formado, levou a
que televisões de outros paí-
ses, como é o caso do nosso,
criassem as suas versões
nacionais…
“Apresentei a versão de
“Skinny Love”, uma canção
de Birdy que deixou a Áurea

tão entusiasmada que até
bloqueou o Diogo Piçarra…”
Tenho para mim que este e
outros concursos televisivos
de cantigas têm um formato
deslumbrante para os parti-
cipantes, mas em que a ideia
de concurso me assusta bas-
tante, sobretudo pela maneira
como as pessoas se colocam
em fações por cada canção,
sendo que o resultado práti-
co é pouco consistente na
carreira do jovem. Conhece-
remos poucos cantores que
aqui começaram uma carreira
sólida…
“O concurso serve para abrir
portas, ganhamos muita
experiência, conhecemos
muita gente ligada à música…
É uma montra importante e
dá-nos notoriedade. Para mim
é uma aposta séria e esta par-
ticipação deixou-me muito
entusiasmada… Mas claro
que temos de continuar a
trabalhar, porque este não é
o fim do caminho, é o início…”

O tema de Mariah Carey “All
I Want for Christmas Is You”,
serviu de inspiração para a
elaboração de um video alu-
sivo à quadra de Natal que
atravessamos, onde o dj Izzy
Lopez empresta o seu talento,
bem como Tiago Moutinho e
em que participam bombeiros
das corporações de Montela-
var, S. Pedro de Sintra e Eri-
ceira.
Este video é uma homenagem
a todos os bombeiros nacio-
nais e onde cabem os agrade-
cimentos “por serem quem
são e por dedicarem uma
parte de suas vidas para aju-
dar o próximo”. Aliás esse

Bombeiros de todo o país foram homenageados
em vídeo com votos de Boas Festas

Bombeiros de Montelavar, S. Pedro de Sintra
e Ericeira cantam tema de Natal em homenagem
a todos os Soldados da Paz

amor ao próximo “ é o que os
torna especiais”, e por isso
fica o apelo: “ nunca desis-
tam“.
No vídeo é evidenciada a
prontidão dos soldados da

paz, através das várias técni-
cas e frentes de atuação, mas
também uma componente
humana indissociável na
atividade diária .

José Carlos Azevedo

A partir de um texto de Sílvio
Maltez , a Byfurcação Teatro
não deixou de assinalar a
quadra natalícia na rede social
daquela companhia, e com a
colaboração do ator Paulo
Cintrão, pediu ao Pai Natal
que fizesse a leitura do conto
“A Caixa de Correio do Pai
Natal”.
Esta foi mais uma fórmula que
aquela conhecida companhia
teatral Sintrense, com 22 anos
de atividade, encontrou para
manter o contacto com o seu
público fiel, num ano parti-
cularmente difícil para o setor
da cultura, devido á pande-
mia.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Byfurcação
Teatro leu o
conto “A Caixa
de Correio do
Pai Natal” nas
redes sociais

Foto: AHBVSPS

A exposição coletiva PAN
PAN PAN DEMIA #7 Gabi-
netes Desconfinados, de Bár-
bara Bulhão, Cândido, Fábio
Colaço, Joana Siquenique,
José Taborda, Luz Rivara,
Ricardo Sousa, estará patente
no MU.SA – Museu das Ar-
tes de Sintra, de 16 de janeiro
a 31 de março de 2021.
Os sete artistas uniram-se
nesta exposição diferente,
ondem exprimem os estados
de espirito e sentimentos sem
limitações, em 7 gabinetes
desconfinados. Uma mostra
que retrata este momento
peculiar que todos nós esta-
mos a viver com a Pandemia,
que se debruça sobre o pen-
samento de que “quando

Exposição PAN PAN PAN DEMIA # 7 Gabinetes
Desconfinados no MU.SA

achamos que temos todas as
respostas vem a vida e muda
todas as perguntas. Os males
de uma pandemia têm muitas
faces”. Se o isolamento social
e as quarentenas são inques-
tionavelmente eficazes na
contenção e mitigação de
uma pandemia, são também
uma ameaça à robustez do
pensamento, à resiliência do
estado de espirito. Isto leva-
nos a uma reflexão sobre a
qual esta exposição se ques-

tiona: o que é realmente a
liberdade? O que é ser dono
da nossa realidade, das nos-
sas escolhas?
Aproveite esta oportunidade
para conhecer gratuitamente
o MU.SA. Os Museus Muni-
cipais de Sintra estão distin-
guidos com o selo Clean &
Safe e que a entrada nos
seis Museus Municipais de
Sintra é gratuita para todos os
visitantes.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIASANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)
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Bernardo
de Brito e Cunha

Sexta-feira, 8 de Janeiro: Simões,
Estefânia, Sintra (219230832); Simões Lopes,
Queluz (214350123); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Sábado, 9:  Cargaleiro Lourenço, Rinchoa
(219162006); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Silva Duarte, Cacém
(219148120).

Domingo, 10: Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); São Francisco Xavier, S.
Marcos (214260615).

Segunda-feira, 11: Claro Russo, Mercês
(219228540); De Belas, Belas (214310031); Rico,
Agualva (214312833).

Terça-feira, 12: Tereza Garcia, Portela
Sintra (219106700); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, 13: Silveira - Alegro Sintra,
Rio de Mouro (219154510); Gil, Queluz
(214350117); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Quinta-feira, 14: Vitória, Algueirão
(219266280); Idanha, Idanha (214328317/8);
Garcia, Cacém (219142181).

Sexta-feira, 1 de Janeiro – Catarina Sousa Gonçalves Filipe, de Vila Verde, Deolinda Caetano
Franco, da Pernigem, Madalena Corredoura, de Pero Pinheiro, Aida do Espírito Santo Lopes, de Lisboa,
Antónia Ana Serôdio, de Almoçageme;  Orlando Pedro Oliveira, Luís Henrique Moreira Soares, Luís Manuel
David Alvito, de Lisboa, Alberto Esteves Peralta, Bruno Miguel Rebelo Gonçalves, do Linhó.

Sábado, 2 – Maria Jorge Nogueira, Maria Helena Sequeira da Cruz, Maria de Lurdes Sousa Marques,
Angelina Maria Marcos, de Covas de Ferro, Ivem da Conceição Gomes Gonçalves Matias, Helena Maria
Magalhães Carvalho, de Cabra Figa, Ana Maria Paulo do Nascimento Marques, de Almoçageme, Ana Isabel
Cosme Dias Duarte Talento, de Cabriz, Ana Margarida Antunes Sequeira, da Praia das Maçãs; Alfredo
Pimenta Araújo, do Algueirão, Vidal Gomes, de Cortegaça, Manuel Antunes, de Covas de Ferro, João
Gomes Francisco, Jaime Duarte Cidra, Carlos José Frutuoso Correia, de Cabriz, António Manuel e David
Manuel Saraiva Martins, de Nafarros.

Domingo, 3 – Alexandrina dos Santos Amaral Galrão, de Santa Eulália, Ana Lúcia dos Santos Soares;
Alberto Augusto Barbosa Teixeira, do Mucifal, João Nunes Diogo, da Amadora, Marcelino Martinho,
Gastão Portugal de Campos Mendonça Mourão Corte Real, Luís António, de Agualva-Cacém, Manuel
Patinho Lavado, Vladimiro Ferreira Rosa, da Amadora.

Segunda-feira, 4 – Rita Luisa Moreira Araújo, Adelina Pardal Monteiro, Susana Conceição Baptista,
Adelina Veloso Esteves,  Beatriz do Carmo Lopes, Capitolina Gertrudes Simões, Maria Elisa de Oliveira,
Clotilde Fernandes de Queirós,  Maria de Lourdes Varela Dias Leite; José dos Santos Diogo, Domingos
Luís, da Pernigem.

Terça-feira, 5 – Eloísa de Jesus Figueiredo Anastácio, Mariana da Assunção Pimenta da Silva, de
Colares, Apolónia de Carvalho, de Morelena, Maria Luísa Freire Moreira, do Cacém, Francelina Maria
Mateus Hipácio, Maria Teresa Eusébio Ferreira, de Mem Martins, Celestina Canhoto Dias; António Pedro
Figueiredo, de Vila Verde, Mário Rui Reis da Conceição, Manuel Jacinto Gomes Guindolas, de Vila Verde,
Joaquim Rodrigues da Silva, Dinis Santos Janeiro, de Queluz, José Chiolas Costa, António Bernardo da
Silva, Diogo de Castro Martins, da Praia das Maçãs, A. Tavares Lima, dos Casais de Mem Martins, Marco
Alexandre Ferreira Costa.

Quarta-feira, 6 – Maria da Conceição Vicente Custódio dos Santos, de M. Martins, Adelina dos Reis
Pereira Marques,  Mariana Correia, Maria de Lurdes Gonçalves Barreiros, Maria Nazaré Nunes Ferreira,
de Colares, Maria João Bento Ferreira, Maria Virgínia de Matos, de Mem Martins, Irene Maria Morais, de
Galamares, Ana Isabel Raio Correia Biscaia, da Várzea  de Sintra, Maria Manuela Almeida Andrade
Duarte; Artur Sequeira Fernandes Badajoz, Jaime dos Reis Lagoa, José Luís de Almeida Broncas, de Pedra
Furada, Henrique Luís de Oliveira, do Vale da Borra (Torres Vedras), João Carlos da Luz Mano, João
Henrique Conceição Lourenço, de Ranholas, José Manuel Tavares Velez de Lima, de Mem Martins, Luís Filipe
Miranda da Fonseca, de Pero Pinheiro, Augusto Casmarrinha, Hélio Renato da Cunha Azenha, da Assafora.

Quinta-feira, 7 – Ângela Teresa Antunes Sequeira, da Praia das Maçãs, Joaquina Bráz França
Jácomo, de Vila Verde, Maria Luísa de Jesus Casulo, de Lisboa, Felícia Joaquina Quirino, de Cortegaça,
Idalina Martins da Silva, de Galamares,  Maria de Lurdes Barroso dos Santos, de Mem Martins; Carlos
Alberto Antunes Pinheiro, Augusto Guilherme Nunes, de Tomar, Serafim Amaral, de Mem Martins, Joaquim
Francisco de Almeida, de Nafarros, Fernando Ventura, José Mora de Oliveira, das Lameiras,Tony Andrade
Fajardo, de Londres.

Sexta-feira, 8 – Joaquina Maria Vistas, de Morelena, Carolina da Piedade Costa, Angela Souto
Neves, da Rinchoa, Maria de Lurdes Rosário da Silva, Maria Adelaide Simões, de Pero Pinheiro, Margarida
Maria dos Santos Viegas, da Várzea de Sintra, Marília Duarte Alves, de Pero Pinheiro, Maria Carlota
Cristóvão Lopes, de Fação, Maria de Fátima Laranjeira Santos, de Paço de Arcos, Elsa Miguel Vistas
Tomásio Lopes, de Morelena; António Lopes Alves, Fernando Manuel Marques da Cunha e Marco Paulo da
Silva Norton de Sousa, do Lourel, Pedro Manuel Leitão Ferreira, das Lameiras.

Sábado, 9 – Lucinda da Silva Moreira, Fernanda Almira Vitoriano Medina, Maria Isabel Ferraz de
Moura, Jesuína Domingas Antunes, de Cortegaça, Maria Celíssia da Silva Santos, do Lourel, Ana Cristina
Sousa Meneses e Vasconcelos, Marcolina Costa Duarte; Avelino Batista, Serafim Amaral, do Algueirão,
Jaime de Sousa Amaral, Armando da Costa Baptista, de Belas, Florindo Luís Angelo, de Bolembre, Vasco
Manuel da Cunha Azenha, da Assafora.

Domingo, 10 – Susana Isabel Silvestre Gomes, de Armés, Lameiras, Constança da Silva, Maria da Luz
Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Idalino do Nascimento da Silva Marques, Ana Catarina da Luz Silva,
Diana Corredoura Martins; Luís Carlos Sebastião, de Albogas, eng.º António Guilherme Trindade Lourenço
Pinheiro, eng.º Nuno Guilherme Trindade Lourenço Pinheiro, Manuel Simões Marques, de Pero Pinheiro,
Henrique Manuel Baeta Ferreira, da Várzea de Sintra, José Ribeiro, de Massamá, José Duarte dos
Santos,Vítor Manuel Casulo Fonseca, de Colares, Nando Rosa, Jeremy Manuel Silvestre e Renato Filipe
Morgado Figueiredo, do Carrascal.

Segunda-feira, 11 – Marília da Conceição Gomes, de Sintra, Maria Edite Marques Maldonado
Cordeiro, do Cacém,  Maria Graciete Alípio Sobral, do Algueirão, Ermelinda de Castro Martins, de
Nafarros,  Susana Cristina das Neves Carvalho, Queluz de Baixo; Júlio Sequeira Cosme, do Mucifal,
Eduardo Miguel Romaneiro Costa Santos, Ricardo Manuel Jacob Bulário, Tomás Pereira da Silva  Palavras
Gabriel, da Amadora.

Terça-feira, 12 – Manuela de Freitas, de Lisboa, Maria Manuela de Brito Luís Gonzaga, de Vale de
Lobos, Maria Leonilde de Tomás Lavrador, do Mucifal, Maria Ermelinda da Encarnação Jorge de Oliveira,
Maria Celeste da Conceição Baptista Silvério, de Morelena, Maria da Luz Rosalindo Duarte, de Cortegaça,
Luisa Maria Sequeira Barbosa Teixeira, do Mucifal, Albertina Lima dos Santos, do Lavradio, Maria da Luz
Heitor M. de Oliveira, Emília Candeias Gonçalves Filipe, de Vila Verde, Emílio David Urmal.

Quarta-feira, 13 – Ruth Maria Almeida Plácido, Adelina de Jesus Gomes, Maria Madalena da Mota
Ferreira Luís, da Codiceira, Anabela Lopes, de Vila Verde, Ana Sofia Patrício Amorim, de Paiões; Jaime de
Gouveia Sarmento, Francisco Domingos Correia, António Duarte Jerónimo, João José Luís, da Pernigem.

Quinta-feira, 14 – Maria Rosa Caetano da Fonseca, de Gouveia, Maria Albertina Costa Fernandes,
da Ribeira de Sintra, Maria Helena dos Anjos Mesquita, de Mem Martins, Maria da Conceição Agostinho
da Luz Silva, Maria Odete Ribeiro da Cândida, de Pexiligais; António Jorge Pimenta da Silva, de Colares,
Pedro Manuel Pereira Figueiredo, José do Nascimento Júnior, António João Branco de Sousa, Guilherme
Joaquim Rocha da Fonseca, de Vila Verde, Diogo Ramos Fonseca de Deus Caeiros , do Magoito, Guilherme
Fonseca, de Vila Verde.

ecordo quando, numa conferência de imprensa da
Direcção-Geral de Saúde, a Dra. Graça Freitas foi buscar
um exemplo sobre o número crescente de “peritos”
sobre o coronavírus que proliferavam por todo o lado:
se bem se lembram, Graça Freitas criou um paralelo

Ignorâncias e consequências
da pandemia

«Um desses programas de fim de ano vai criar a ilusão junto de um jovem de que o
ajudou a conquistar um posto de trabalho, quando tal é completamente falso. Esse
posto de trabalho não existe: basta olhar para os vencedores das edições anteriores
para ver o que andam a fazer. Gravaram discos? Quase nenhuns. Cantam, com carácter
fixo, nalgum sítio? Julgo que não. E quando os vemos nas televisões que os criaram, lá
estão eles a fazer coros, a fingir que são cantores a sério. Mentira maior não existe.»

regresso de A Máscara, na SIC, parece ter vindo para vencer, com emissões
especiais na sexta, sábado e domingo, e com a transmissão de sábado com 17,2%
de audiência a revelar-se o programa mais visto da semana. O programa é
obviamente atractivo, mas olha-se de fora para aquilo e não podemos deixar de
nos perguntar: “Quanto custará montar isto por hora?”. Segue-se o líder de

domingo, o programa de humor de Ricardo Araújo Pereira, com 15,1% e, com o mesmo
nível de audiência, na terceira posição encontra-se um dos formatos da final do Big Brother
– A Revolução: O Vencedor, que foi o programa mais visto do último dia de 2020.

egundo um estudo publicado há dois dias pela Havas Media Group, que se
debruça sobre audiências de televisão e a tempos de consumo, as medidas
derivadas dos diversos Estado de Emergência, restrições de circulação, a par do
recolhimento obrigatório após as 13h, reflectiram-se no aumento do consumo
televisivo na semana da Passagem do Ano. Esse aumento de consumo fez com

que o crescimento do tempo médio de visionamento passasse para as 6h43m (por dia e por
pessoa), ou seja, mais 24 minutos do que na semana do Natal, em que as restrições foram
um pouco mais ligeiras… ou relaxadas, conforme os gostos. Debrucemo-nos sobre aquele
número de horas e arredondemo-lo, por defeito, para as seis e façamos algumas contas: se
dormirmos umas sete horas e virmos televisão durante seis… pumba!, já se foram 13 horas,
mais de meio dia…

arece-me óbvio que se recebemos, na primeira fase, apenas nove mil vacinas
(números redondos) não fazia muito sentido estar a considerar os lares e seu
pessoal, que ascende a um total de mais de 150 mil pessoas… Ou sou eu que
(também) já estou armado em “piloto aviador”?

omo sabemos, o primeiro lote de vacinas chegado ainda em finais de 2020, era
composto (apesar da pompa e circunstância e do circo mediático que se montou
em torno das primeiras administrações) por um número de doses bem mais pequeno
do que aquilo que fora inicialmente divulgado. A este propósito convém referir,
ainda que de passagem, a notícia que na altura foi divulgada e logo de seguida

esquecida (o que não abona em favor dos meus camaradas jornalistas) segundo a qual
esse primeiro lote fora mais reduzido porque vacinas tinham sido “desviadas” para um
outro país, ignoro qual. Adiante. Uma vez que a realidade é o que é e não vale a pena estar
a chorar sobre um facto consumado, em função do número de vacinas que efectivamente
chegou, foi necessário criar prioridades. E não percebo as vozes que se seguida se ergueram
por tudo o que era canal de televisão segundo as quais (seguramente diversos “pilotos de
avião”…) isto de começar a vacinar os profissionais de saúde era um erro, estava-se
mesmo a ver que o mais lógico era começar pelos idosos e pessoal dos lares; ou que, como
ouvi ainda hoje, na data em que escrevo, em que mais uma voz se ergueu a clamar que
ninguém tinha referido os bombeiros…

com o “ninguém saber pilotar um avião”, mas que também sobre
isso todos eram capazes – ou quase todos –de mandar os seus
palpites… Este paralelo veio, mais recentemente, a ter novamente
razão de ser e está relacionado com as vacinas.
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Sociedade Recrea-
tiva Musical de Al-
moçageme assina-
lou no dia 1 de ja-
neiro, o 129.º ani-

Sociedade Recreativa Musical de Almoçageme

Sociedade Recreativa Musical de Almoçageme
assinala 129 anos com concerto este domingo

A
versário e em tempos de pan-
demia Covid-19 as comemo-
rações foram diferentes, mas
ainda assim houve lugar para
a celebração, naquele dia, da
Eucarístia na Igreja de Almo-
çageme em memória de só-
cios, músicos, atores e diri-
gentes falecidos, com pos-
terior romagem ao cemitério
para colocação de coroa de
flores.
As celebrações na rua, no-
meadamente o desfile da Ban-
da filarmónica pelas ruas da
Aldeia e cumprimento às
instituições da terra, e o con-
certo de Ano Novo e Aniver-
sário, não se puderam realizar
devido ás normas da Direção
Geral da Saúde, na sequência
da pandemia.
A habitual Sessão Solene,

com a presença das enti-
dades, pelos mesmos moti-
vos também não se realizou.
Entretanto domingo 10 de
janeiro, nas instalações da-
quela coletividade vai decor-
rer pelas 18horas, o concerto
da Banda Filarmónica, sob a
direção do maestro Carlos

Covas, e que será transmitido
na página de facebook da So-
ciedade Recreativa Musical
de Almoçageme e com o
apoio da Câmara Municipal
de Sintra.
De referir que a Direção
daquela instituição presidida
por Ana Torres, tomou posse

á cerca de 4 meses e pretende
levar a cabo várias ações para
não deixar cair no esque-
cimento todo um passado
com história.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

foto: SRMA

A Câmara Municipal de Sintra decidiu manter a gratuitidade
nos 6 Museus Municipais para todos os visitantes durante o
ano de 2021.
As comemorações dos 25 anos da classificação de Sintra
como Património Mundial na categoria de Paisagem Cultural,
pela UNESCO terminaram no final de 2020, mas as visitas a
museus bem como as experiências e as dinâmicas que
proporcionam continuarão a ser gratuitas em Sintra.
A medida foi aprovada em reunião camarária e permite “colocar
os nossos museus à disposição de todos, aproximando toda
a comunidade ao nosso património museológico”, referiu o
presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta.
“O ano de 2020 foi um ano atípico devido à pandemia Covid-
19 e ter os nossos museus gratuitos vai permitir à população
vivenciar situações, adquirir conhecimentos, valores e
conceitos que em muito contribuem para a sua formação e
bem-estar”, conclui o autarca.
Sintra dispõe de seis museus municipais, a Casa-Museu Leal
da Câmara, o Museu Arqueológico de S. Miguel de Odrinhas,
o Museu Anjos Teixeira, MU.SA – Museu das Artes de Sintra,
o Museu Ferreira de Castro e o Museu de História Natural de
Sintra, são os museus que poderá visitar gratuitamente
durante todo o ano.
Os Museus de Sintra foram distinguidos com o selo Clean &
Safe.

A Orquestra Municipal de
Sintra - D. Fernando II home-
nageia a Marquesa de Ca-
daval com um concerto pro-
movido pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra, no Centro
Cultural Olga Cadaval, no
dia 15 de janeiro, pelas
21h00.
Este concerto de homena-
gem, sob a direção do maestro
Cesário Costa, conta com um
programa inteiramente pre-
enchido com obras de com-
positores que se cruzaram na
vida da Marquesa.
Olga Maria Nicolis di Robilant
Álvares Pereira de Melo mais
conhecida por Olga Cadaval,
ou ainda por Marquesa de
Cadaval, foi uma figura ímpar
na vida cultural portuguesa e
europeia. Descendente de

Concerto de homenagem à Marquesa de Cadaval

Sintra mantém
entrada gratuita
nos Museus
Municipais

uma família de gerações liga-
das ao mecenato e à música,
Olga Cadaval não foi exceção.
Em especial em Portugal e,
muito particularmente em
Sintra, onde residiu na
famosa Quinta da Piedade,
em Colares, promoveu e
incentivou a vida cultural e
musical, tal como a criação do
Festival de Sintra. Ao longo
da sua vida, cruzou-se e pri-
vou com grandes composito-
res como Puccini, Ravel,

Britten, Freitas Branco, Vian-
na da Motta entre muitos
outros, bem como com al-
guns dos maiores intérpretes
do século XX, como por
exemplo Jaqueline Dupré, ou
outros ainda ativos nos dias
de hoje como Martha Arge-
rich ou Daniel Barenboim.
Este evento integra a progra-
mação da Câmara Municipal
de Sintra no projeto MURAL
18, da AML – Área Metro-
politana de Lisboa.

Rua pedonal sem luzes no período
de Natal e  Ano Novo
A bonita iluminação da
Rua Pedonal, em Sintra,
está a merecer um elogiu
de todos.
A lamentar o facto de, por
falta de respeito e res-
ponsabilidade estas não
estarem acesas nos dias
mais emblemáticos dos
Festejos Natalícios.
Culpa de quem?
Estamos convictos que
o erro cometido não foi
por vontade camarária.
Esta deverá apurar as
responsabilidades de tão
insólito acto para não
dispender verbas cujos
serviços que não foram
prestados.


